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.:jy. qusstSb chlaetá, .'quã áé-discuto .preaon- 
tèmante noa'Ea[iiIo3-Uiii'do3,'tarh 'üiifiriiorôsae 

,    de actiiaU'dkde-noBpazii'.'era raz^o'.das con- 
. dicBba'imdonoraioiiH'.da'- nossa''' lávoiira," aíio 

,    .apr.aaenta^ corao .uraa das ,.suas primotras.ne- 
■ ^■cé33ÍdadQs,~0;3iíj[ipriraento.. do;-, braços'para o'.' 
'-.-,'. ■ .trabalho.'-, ■.■;, :■;.- ,-■ ■■.''',' ■■■■■;•• "'■-"■■.' ■■'.'.   '■'■-■{ 

.;/.;No;i'Brftril;..corao|iio9,'Estàdo3"-Unidos, di- 
■-■J-..:,' vargem, aS3»J!iiiaás\3Óbrè'-á'''còii'7è"riÍ6'[ioia ída^ 
.'.'-, M.--- .■■ ^Si'.-ivX..■,'■,..■■(i';.ij:r>if!Í(i,ii.. •.*.'.tiwi."'jpyí!:;y.?'.^Tr 
.'.^j.F'-iinmiRmcSoijbiaeEa.T'Talriit  nSO: estoiamoa 

.   em' erro,  attrlbuindo  berto mqvíniotitò Ida 
■-■   ,■■;.! ;-■ . ■ i;..-.i.,'.-'^r',■;!' ■.■■y-:.,':-.u<-_^'\--, | ... 

opinião entrç;in(Ss;jcontra eS8a:iniráigraçao^à 
'.   influencia'dia idóás ãiiíérlaab>iB'''qus"tiiovt!ni 
:--rv;.oa;adifersi»rioj'd9Ítrabath'Sd'òp aaiaH^    !'■ 
^'i'' "'O-conheciraentoV'ppi'iarito,^-;^^^  verdadmro 

.'éatádoda quoatSo D03'E'gtad()STUQÍdo3 muito 

.importa para a rosoiu^ito.do..problema'.'da 
■;, . .inimlgraçao (jhi,l^9■iEa.no;llraziL■ 

- ■'..:   AsaiiHiiaorao-elemontodcapreciacSo, apre- 
;.' santaiQDs as seguintes .'ConsiileraçQes  k 'res- 

...    paitoda quos'tab 'cíiihezá,   íéitaã '.por ''lím 
; ■'.-' escriptoi'do Economista 'í^í-aíiéej, tratando 

dp/mòcimento econômico nos Estadoa-Unidos: 

u .A-qaeatSÕ, em ai^é simples.è raiiitas'vozes 
'■■'.^;|l^mps'á9sign.alft(ió-,ò,'8eu'!cV.actèr. .'.   ',. . ,\^ 

.:-'-' ■;';« Qiiandb ós flihpsdpÇelesterlraperiol.des- 
embarcarara   pela primeira.. Véz nas praias 

,  de S. Frauciaco,,,.forara ..reflabidos.de .braços 
abortos. Nesaò'pa[r.,.bn'd'o'ü!'num<Jró''dás mu~ 
Iherea é inferior ao' dos bomensi aspeasoas 
ricas'cbm muita'diStculdado. podiam contrac- 
tftr criaiiàa,.e a%, Celéstiass n&p repugnavam 
em faz«r certõá-àdrviços, ^próprios   delias, 
tanto no Novõ.-Mundocomo tiò'ántígcj; assim, 
.lavavam roupaV;f<ieÍam;'.as   camas, vigiavam 
as crianças H òoiíiIuziain-iiBa ao passeio.  Mais 

.,; .(ardo,, porém, .lovados pcl.a.ara.bigao,, toriia- 
■"'■■''■',Vám-3ó,tralfaltá(íorés''jiá3!è3Ír^^ 
\;-:'-flpàranbs'náa/obi'aa.'itu,bljç'iU 
' '■'IceitBS'iridustrias'i b'alei'n.pi'ezaHb'sV 

■■èiÍtE[o'já'''dar ■prefe[''òiidia""ào'.'trabalho: de 
■■í. :,;Cheap lohn, ou JoSo barato—álliVappellido 
.;■'     popular do chinez—por ser   esae' trabalho 
[\   menoi"cáro:qu9Í^n do Paddy, ou do immir 

'  grante allemSo.'Porseu lado, os coiisumido.- 
,. . res preferiara ,os..prádiicto3,^do cbinpz pela 

, mesma. raiao,'|e .porquo_-,am.;nada. eram.'irifeT. 
". ■rit)rb8'à'quálquéj'^o,tt'tr,ò..om.,eíeganbia,e!8Ó-. 

:-"í7,;.JÍãMÍ>'^-^ ■';■:r;i/^;.:^í^;:.-^v^f^ 
:--.',^.:,-'«'pÍh,i'a;coàlÍ8So. dos, Irlandezes; a'. AUé- 
,..',míos.cò'iii'Os òperarips. nativos., contra p Ira- 

'' ' .v^balho.chipez, contra.á iinmigração ..;.ahinoza; 
. "contra a 'peste'ainarQlla,.êniãm', segundoa 
,.. aua'expressBo aterradora.. D que el.Ies.viám' 

ho'cliinezi-b que queriam expulsar do tarrl- 
, tório californiano, ora. o  trabalhador aobriü 

„'.-.é infatigável., qii'e', tendo-menores necesaida- 
'des.áaatiafazpr qiíé. o seu concurrpnte iJran- 

. '.cbK"cónte'nta-àe,.para.8ua remuneraçiIo,\com 
''lim salário tuais.modicei;.o.qua denunciavam, 

' ^Ipbrám,'na'àpparonoia,à.reprovação dps ei- 
.'.".'dadSqs da',Uniãò,érá  o.sectário deBouddha, 
'. ' bpòíygãmo, p'fUTador.jde ópio, .       ,/ 

':" .ic;Pop.m'áÍ3"rpr'midàveis'."què foBse'tti- taes 
■"■.'clamores,' era .'Washington'nad se os escutou 
V .ppr muito tempo,^ e.'.qua'ndp' a nèceaaidade 
'.obrigou, a', fazer alguma cousa, proourbú-se. 
' evitar à.difDòuIdade;negoQÍaniIocóm a côrfe' 

do .PãkiH umi'. nova convençàb'diplomática 
.    em'áub'atitiiiç!lp^dbtrátado!SMr'/[irt(;/(ajii;qiie, 

báyiá 15 anhos,' regulava as condições mãta- 
..■'.^. r.laes ilá.immigfácao.óhiiieza".   ',-.   -; 

. '^   ■«'Esaas"negòóiaçaòs 'dernni'.em.'resultado 
'   '.'. um'iiovb-'traiado, que teria"iaidb.mÍJÍto, prejü- 

'■.diói.al.BÊ fbssp'applidado do .bertb modo-; mas 
;'i   à''opíniE!ii.geral  dos'.jbrnaes'artiericanos.era 
;' ',que'o"gbverhb' de'.'.'Wasbiiigtbn 'nab'devia 
..- apfêã'àár-õ'6 «id .ãervif-Só. jJa aUa cliliHula priV 

■^ nieirá; "em virtude lia'qual pòãé règularisari 
■ ;''7i»itóar;e-'síispe/irfér'o,iíjií)ií£i)'ítpao chineza, 

;'''. accrescenta?ído qiie está re'g'ulárisaçaòi.esta 
'■ limitação bu:esta suspensão iiSb déveiido.ser 

■' ^detérmjnadá, !nb3 tafrabs.-dó nòvó^tratado,. 
'''':"''senS(fi^quándá aboá'ò>]cíe'm'oü osinteresses 
■■"'■; rfos'-^sí«iíosTE^rtí(Íós","!rparooessàrà   reclamar 

v' ,!8'^mélh"antõ''/médida,'^.,seiidb^.."ém tòdbbcaao, 
i'\''oúvidá;a'c8r,te.de:P|Hki.ii;.erá' ô "oaso ddxon- 
:;.'-'áiderar~"e8se!^nbvóltratarlu'-\do 'I88l,obmo às 

'. jídós flUciúa>ites4^\'f&húl'áàe, Ja .Fontaine. 

Do mesmo roodb.jpenaaram. os próprios  Oàli-guns./dos, nossos'cornp: 
fornianas. O tratado deixava bs Ohinamé>i]h. ■  '-    ■      '   '      ' "' 
diacripçao;dfi';bo,a,yontade:.ílo-igoVernb fedSr 
ral, mas naoJpMhibia de mudo abáòlutò a 
iramigpííçao .,JfflE|zà';^'-'éntreta''nto, isto.ó o; 
'quese'tjiieria cuiqpftXi'gia nas'margans do i'a-. 
ciflço, o.ndo penià-íè ao.íogialaiibr- pura aca- 
bar com, semelbiíiiti;, gente, qii'ai "'apoziir, ..dos 

"/jú»ce!r passaa'ij'bnsidbraf á^ pro- 
,duzida;na.impréna.á.ainarioan.a p.plo 'yçíp'd^ 
■pi:e8idènte Artburi.iap íi/íí do Oongreaap^.siía- 
■pendendo' ia .Iramlgtiaçao [chiueza por^vinta 
annbs.    '■'■ -■■■.■'■".■- ■ .'■■ ■ 
"." O. Mining 'Rboòrd' lastimou suraràamèníe 
■que b preaidónte'júlgásáé convaniente ópp6 
0 seu, veio ao-.ac! que as, 4uás. camarás do 
Congresso., .votaram por t^o . considerável 
maioria ■ o assim procedesse sob o pretexto do 
quo'esaa leiinipor.tava uma falta de boa fá b. 
iiraa-.'-noláçao'das'sstípuláçClea internacip- 
naós.'- .,'.,'■'.,       ," 

.A jYaiíoit;approvou-.o íjeib.: preoissmente 
por que b bill- Miller ;violará' o .tratadp da 
ISSI; so iiSo. em sua-lettra, incontestavelr 
mente; e'em seu espirito:'Suspondera'imm'I- 
gráção chihaza-por vinte 'atinos, MÓ é'üma 

mòdlda que sp.poásá .oónsidbrãp raéoaòèl,' o 
Presidente teve mil-vozes razSo do oppÕr-so 
á intrpducção. bos ^s.tadps-Uiiidba ab syste- 
má dos paâsápbrtoB,' :ánti-dempBratico e con- 
travio ao espirito das iuatituiçffss federaos, o 
isto quando justaraaate ess a. system a começa 
á ser repudiádb'p6lo8ostado3 mbnarchicos 
da Eiiropav ■'■' '■ ^, .'.'■ 

O Financial Chronicle approvou o proje-, 
dimento do presidente,; feliçitaado-o, aléra 
.do mais, pelo,facto dff'^or resistido á pressão 
exercida-sobro alio para.:decidir am sentida 
contrario.' ■■■'■;-,j.'..- 
"' Finalmente; .0 BJHI/ Coinmerciàl/;Bttüo" 
iifi'declarou-^so 'francamente.'em fáTor do 
Presidente, asBegiirandb'.'que o ácfb'.8<i-podia 
.fazer ,creábária,',e'3tÍmá'oni'queeríL'.õUeíiido 
üntrQ os cidadãos,ne^boraVsenao,...   .:.!', ;,'.: :.. 

H.O 5Í/Í,-acorescenta-0'-'Daíiíir. Bulletin. 
conatituiu porsi só uma.modida vergonhosa 
,-^ disgraceful nieíiswí:^-:—direõtàmante conr 
traria im büin ustar doj-paiz e áo .espirito, das 
suas inatituiçaes, NSo'faz honra ao Congriis- 
ao, o qual nfío fez .sonao ceder.üOS clamores 
da uma pòpülai> ignorante, Oi, já ó filgumn 
cbusa Babarmos que possuímos um chefo dó 
poder'axecútivo cãpãz dê fazer faca a taes 
dbávárioa" do corpo legislativo. « ■ 

■   ■.■■■:■-  ■■■'■■■: ^^ -.'.i ■.'■;;■ -... ■-..*■.: 

., ,   'ibta3,,[ipj^i^onado3 
,ijnÍtadpre3-:da.:grand'oíMniíóivAraürio'a^^ 
a',Bu'"^á'db8no3abé-GolíeÊÍwqú.e-.talvez íjulga^^ 
sórà áfásíaf-sB das.- aoWoníníoóa^dembbrati- 
■^^^."''^^^i^SEi'i^^bb^mp^p^dp panVap!^ 
toros.'do;&í;i éihquBstiiç^fqus.toma.vam péla 
'ge^'uina bxp'ressffio da''dàM|;raçia am^oricanáy 
■relativamente á'imraígfMíib hhVo'za^.'■■;■■'-;^ 

Aa^|i.',,p93aara,-/|OsjaERauM^^ 

parte !.;.d a" imprensa;;'ai^rÍcaaa,'.coi|í'priuiao 

pa8Sftgam'ao;,6iM nb:.Coni{rés3Õ;.o'd ouê'-8a!es- 
■::-"■.'■",'■:■<.■        ■'\„Kr    '-    ■!-.'■ -''^-"*v,;^í.^'i■■- 

quoceram.de'.quB-o Brazil.i.nfio', tonS-^uroasô 
'da8^condiç(5os3Equb-podara\"provo.ca| "alguns 

do3\argiim_ent'o3\fl!pro'sçnt.ado3 4úrantc'.'á dis- 
cussão do-rofpridp-iiíi, contra ,á)|nmigração 
chineza.        . ;V ■, k'$í . .-^.isír.. '/r- ■: ■ - ,'. 

.Ji^j.riao'sao áctualifi'éiito'}i'g"noràdós-"bs in- 
invõniontèa caúsá'íbsi Vo' nosso düàenyóívi- 
fia* «r\     Artninl       n-^^nl^LIj^^ l_       ^  --.1 ^ 

con 
mantb sopial O/.ppliticp.-.poía pouca eãolat-eci-' 
da applicãçSo/^quBi quizaraos/dar- is-nossas 
laia õ instit.uJQÇíes^Jdos. pfiucip.ios cbn'stituclo- 
naes? da eaopla de Benjamin !ÍJdíista'nt; .assas 
principio3,,;transplantadò^^^ 
preparado.cám:0 o da [ICSí.E p.oliticn, ■íleram 

infeliz . resultadp quo.todqí^deploraraoa: o 
completo falseamento ..do Bi ;a'tema represan- 
.tatlvo, ■ '!'' fí' 
'   N50 menor -p perigo! 9^^^^^^.fi.ÁFkiiet,*r 
iDotara'ps'^c'tualmentQ e .q ie .aineáçay^KO^^^ 
meiiíar db-yúlib —a'irrè:leetida; imiíaçap, 
já náb dizemos .'dá fòrmàds^go-éerno dos Ea- 
tados-Unidos, maB-do-raolda.ém.íque sSo vá- 
zadas.gnesse paiz, as sbi'uç(üús (l^idiveçsos pro- 
blemas sooiaes'e econômicos, / '        ■   .:'..'...   . 

.;; NabiSubstiíuáraoa ao mal-do — franóhzis- 
;-  :^^/,>:■■!í■■..; .-.      ,    . ,.t-.:i, .■,...       .i.',--.'-. 
jjío, oi^Dao menos nocivo do-.yankeismo: mas, 

tomamos.desses páizes" b. qii^ possa fer,"appli- 
'cáçao entre ^nÒa  e aprbvertoraornos'apQnaa 
das férteis liçiJes que-.elles'nb'siiao;   .     '  '' 
■ .     '    ' ■'   ■■ ■-'v-.i'i ■   rj 

Os/liGinibòlf-òsibràzllélroa. réin, 
■:'. '.."Ba0ÍaOB'A-yrB»>i'.-:. --.n.-,; ' 

Retare'oJon^al do Ootnmsrüio  db hbri- 

"^■■-,.; -Bw'-'^-. ''"/■ .,':- 
-u As foliias'b'ii^o^h'arbnses'asb'un'aiiimes em 

rei^oiihócer.bsbjí^s sbryiço^DMstii^bs p^ 
major Migiio! Mana^GuMrSif'o.seus'alibO'rdi'- 
.nadospór.bccásiaó!|do^ incêndio 'que,'sogundp' 
nbtiçiárab3'a''^2'4b.;cbr"ren)e,''áe"'lti3d^^ 
21i''40'm'jn"ii.tbs'dop'i>Í3-dòWia'no'iitÍi\Íi^^ 
i'liral"do Paucio'.'daEx'posicab'de.rBuenbs- 

yólyei''/a':bbín'bá"chimicá'!'d'è. 'que- dispõe; a 
,sépçab'dbs''bóitibBifbJb^iziléiràá';/b'incêndio 
'hào cauibú senffò, prejüizds' relafivaraeiito in- 
àigniflcáhlcs, émquaiito;ora immiiièiitè o; ris- 
co'de aerém doatruidbs'.valores consideráveis,: 
A promptidao'0 'ádòx('aridade;'!com qiié sa 
houverani' os bbrbbei'roS'brazilbirbav,merecer; 
rairi-lhésl;: cpmg^ ^ ora''justo, honrosos ^ioncoíl! 
imioa.':'iy'"  ■■"■ ■■ '^■'■--■■■j-.'■■:.[;:-■'_ ,,.:;:;, 

' " ?'*'.* np^i'.f^ P\>;t.ei:-, teStemuulias do zéíp, 
da disciplin:i p da apiidáo que distinguam-o 
110330 corpo do'bombeirosisiibemosii com' pra-: 
^zer.quea .secção; eataQÍbn'a.dã em Buenos-Ay- 
'ro9,nap iia dado bccasiao senáb para ser lou- 
vada.-»" "■"■'. ■''.'■ 

■í^- M: ■■li-n. 
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MEa>Bpddai[DiS7aar:ii]kió'r iaciiáiri ão qaa ò 'O'DS 
tSTB B iDbisripflD du'«CfOfli piri a «xplorigloãii 
minas da Bib-fll-Kídak. O. nGBüEÍofoipn»lo aia prii- 
Si, ao «Dm da'lkrn1>a'r;'s alt rabio nSo sd a atlaníío 
da poro.mfladoB igeoraala, mu tambsm da niDila 

' .geata inletligenla. . ,    ,.-,.■ 
■■- ''Ao laúétio níórfihphUippB^ba ROMi'inaiffaraD- 

.'^lrJA;iidaaIita>:a«^^b&'áiar-a<f pnblica'v^magoi- 
. '■ flM;eoneanI».ftiUi;p»lõ-;?ttB«-íei''do"'Egypto  ao* 

; promatorai da.aãbaiirip^o. fa.ya.'aj.e.^partsca'de faiar 
■" com qnatódoé ot jorniái íillutam óo marqnai Loch 

poldu da Brancalaeno "'    ". 
, AeM*Deia;i]no_davi»eDBbri«r o pcblieo'foi mi- 

.""nittradaá,põacó.a pbofioo em pequaaai  diiiaa. Ò 
r''*-'»br«'nianjnài,-iíad«'Vai-tniiÍf; ê qniii áam  darpór 
;;j-.'ÍM8; dtm0nTa-H'JuB'tDda:Ooàcalu;-B' p'or'eania 
..   ;d'BUa, ato M oppDBhaa nada, a toraiva^a'uia pir- 

ão aagaic q uai t lagandarin. Todaa  aablam,  •  DíQ. 

...gaan oagava, paiioir ellB  onia forlnni'da  Viôlà 
milhOaíjanaaíBaloí-ffttífíigiiorava como  ella"« 
obtivera. Philippa Da ROMí eccarragoa-ia do o íi;. 

'    toriibsr, BcomBÇOD* íaiarraluiir  laa.olhai  do 
:, .-pntillcoaiadoolitfauia'gain^iW-Piujo^ini'iiMriMi". 
c:r?t;i^ ■:t%:^S^ ;J-':L.;:-í ■-^;-i.-..'íV:Ií :-a 

Comprabeodao j^ut ealaia prailazido o eiTeito; 

Dissemos, acima, que' nao. pouca infli;ancia 

tem eiareido entre cós; a, sobretudo era cer- 

ta iiiipronsa.qué' sb' adorna; á propósito de 

todas as.questsès, do espirito democrático 
que a inspira, a falaa crença em que se,acha 
da sera opiniaO'publica nos.Estados-Unidos, 
O paiz inodelo da democracia, contraria á 
immigra'jab chineza. 

Já tínhamos dito, èm~ outra occasiáò, nesta 
mesma folha, qua assa supposiçiio ara total- 

liãento falsa a a^signalado as circumstancias 
e-<<peciáliaairoaB doa'Bstádos-Uiiidos s' sera 
applioaç5b ao-Brazil, qua datbrrainarara, na- 
qiiellò' paiz, já a cruzada levantada contra a 
immigraçao chiaeza, jà o. bilL. votado pele 
Congresso.-.■.■.::■■■ ; ■-.     -.;. '■:-'-.■.. 

A resenha que hoje'Azemos do modo por- 
que foi apreciado 6 .veto do Presidoníe por 
importaiites,periódicos americanos, Jveio tor- 

nar bem pateute.o erro,eni;qne.elaboram al- 

■    -■-.■■" -'■■ S9-DE MAIO -■ "'.ÍVi-, ■-■ '...- 
■.■.f,^^.í '        .-■■'      -,'--,■'      ■     ■■■■ .í       ; 

' Nestaídia, em '1549;':Thoraó db,-'Souza, 
priméiro^governadorgarál, ■mondado,ao Bra- 
zil, teOdo, tomado posse'do governo na'-Bahiai 
manda pára S.' Viceuta ,.0 ouvidor- ganil 
Pedro üorgéa,- e o provodor-mór- Antonio 
Cardozo; em ^uma flotilha commandada por 
Pedro de Goes, aSm da.reíjularisarem a.ad- 
roiniétraçSd'dajustiçi a fazenda, j ' 

■''' '-"."   -'Xt- 
■ —Em 1823, neste dia;-o Governo provi- 
sório declara, que náo-pbde restabelecer a 
ordem'braquanto astivesséna província o co- 
ronel Martira Franciaco'Ribeiro de Andrada. 

(AZEVEDO MARQUES—^dpojii. Hist.) 

Sociedade,   Benenòente 
.Paullata' 

.Oommunicara-nos.o seguinte,: 
a .-rossao hojií.29 de Maio, noGalab do Club 

G/mnástico Portuguaz. « ';■■" 

-O» naufragas' daXrlnity 
...[>AZBSláSMBZE3 N'DM\;ILHA DB9KRTA. 

Avcorveta da marinha dos Ealadoa-üiiidos' 
■'Hfãrion,q^aa parci.irreu ultimamente os m^- 
res ausbraes e visitou 'varias ithas'naqii'nllas 
paragons, encontrou, com gránija ' aorpruza 
do seus tiipolantes,,.33infelizes abandonados 
hinma ilha deserta, onda havia.cérca da an- 
no.a.raeio, luotavam com a fome o o frio, 
tendo jàquasi-pordida a esperaiicji. dj sahi- 
reih de tab horrorosa dituaçSo'. . ... 
,,',0.ço,mmandaiite Terry,costeando o .archir 
pelago,..da.Gsorgiáda Sul. passou, á vista da 
ühaBird.ha latitude SS^.S. e.longiíiide 73° 
Xeste.de,Grüenw^ch:;ü.sondo, prevenido que 
da.tartia .faziam. signaes;pár.a,.o;^avib;pedindo 

'■■'' '-'X"    ■■■- ''i^/.-t:^/0f!Í:,:~^'-!Í'>,^'- I 

■i!e8>que.pbrmanéceram-;níllhai;l--mii3.'tt;íaóií 
ser o ábrigp-;que6ncbntr»rarà,.-migcabanas',-'' 
calcula .o,'ióápítap..do:rr<niíií,:-qn8',-'"tirfb3 '^te-',. ., ......j 
riam rabrrido ';TQlad03.Á:Dp'S,,aos,trli>olantes'-;;.',>^,?^'i 
itBndp-,;seaíaatW/'p»rà.(;açar.'nblnt8ripr,"-fo--'-.;-'''-íl 
rara depois'énôoiitrsdpainiórtba.em oima'do-'^.'-'--;^! 
gôio.;-.'j^;....-..-v-...; ,■.:..■.■_ v,.:;■,'■■.. -.\z-:-':!^:;. 
'.-.O-capitàp.a 3ou8,33bpiiipápheirp3';ra8taa-i''- í-; 
tes,.^miido-3e;.-]por.;ta,nto;,t^ra'pu...í^f('andbnad08,'."v^ 

,0 8om,.méioa algur!'s.jdá'"^pbdèrèm sàhir.do seu'kii'ii.; 
desterro, tinham qiiasi'pordido aa'-'eaparancM''}.'-;,-,, 
de vól.ta.rei|^^R'bsóu-.paiz, q'uandÒ,''nb''dià 15' '■■"''■■'■' 
dêFÇ^óreLi;o'd9;l^i._aP^^^^ 

am^navib'de'm'ariqhiidpiEstadb.'.-" ■'•';;':•'.-'-'^"■'^ - '■;■■'.• 
•'■■■.DòpÔiade lhé3''pr8star.'.todoaí!.o3.-.jBíMCprro9- . ■";■' 
néçes3arioa,*ocom;nian'danteda-"airaí-ít»n.m8n- ' - 
dóú trausportar'bs: na_ufr|^bB'''pftra bbrdona ■.'■.:. 
maiihS seguinte,^6-:dahi''soguio..'para babo í^';; 
Town,' no-.Cábo Bba"i'.gs"p9irança,, onde chegóii'' ■ 
no dia-gO de--.Peva'Ééi'íoi'edbonde.;-fez- abra- . í";' 
ráunicar^pelo.telagraphb para;tWashÍnglOB o ' ■■'■"■ 
encontro-di>B'iiohre8.naufragOBi.que :ha mui- 
tó''todosjulgavam'monos'.,.: ■■. ^ii'^i^irUi '. 

'íMais feliz que. (!^:cpraraandau'Íei,5i& Jeaii- 
neffe;'0'-capitib.-.'^_^a''3'í'iíiiíjí .pbrdmi' apenas'' 
dois hbraenseoonscguio, àfrente.íó.restode' 
seus camaradas, ■ resistir, duraiita.'riiuilbsrao-' 
zesá inolemencia.do tempo e.& falta de'to-'^ 
dos 03 recursos necessários;—-yaiido-s'a por' 
flm TCítituidos ásua pátria e à sua familia, 
ómquantoqueoidesventurado De Lpn^ aia-. 
da'boje se acha perdido nós co.nfliis da Si- 
beria com OB seus companheiros, apesar de 
todas as tentativas feitas para,os dasopí)rir. 

Os náufragos da Trinity foram encontrar 
nos Estado3-Unidos algufis.dpa seiís camara- 
das da yeanweiíe, qua.jà.ali.80  deveriam. 
achar, victimas todos db mesmo inrôrtunió, 
masacpntecido em heráispherios oppofllofc' 

— '^-yoiitut^ '- 

é 

' 0'Bf.'p-DámínsaeEi.rainletroda rapiblie*'At- 

Seatiniii'na rstirir-ae de-^atròpoUa, onda retldia, 
offereceii i bibliathsai niDBÍaipal.da(|ufllla eldida, 
nmi. importaate ccltacfKa da livrai. 

■ %t- ■ -' 
Ura vento de discórdia está soprando átra- 

■vez dos parlamentos dos dous mundos.'En- 
quanto em Washington, - o deputado.;idémo- 
crata Perry Belraout.ápplica-ao ax-iriínistro 
Blaine os opithetos.de miserável e.covarde, 
na Italia dá-se.ura caso ra a is grave. O dr. 
Baccelli; ministro.da iiastru.cçao publicai.esr 
liava á-,YÍsitar as..exoavaçaesit:que.so!:pr»o'è>^' 

■Cbirtb.^^Ílbí#^Éa^'coáÍuaa!%r^yiàiíad^ 
pelos pavios baleeirovcilbuUram'bs ame-i -   °°'"P?'^°'^ do.sa.tt|Becratari()_.,particular; 

succorroi mandou .approxíraar da costa e-prb-' f" P*^?"'-. "inisiro. aa. .lastru.cçao publica,.es- 

qaRnda'l<<da'agBDte'«B''<!onvaDC*rB'de. qbabialaria 
pflr os pe^n'ama ehariees .daserta..qae .OGBUUBHB 
QM.suia visEsraa uma. mioa.p.ira ■a.fiiar um patri- 
mobid Hemelbaals 110 du rnarquai. ds Brancalaoae: 
por cana aqua nela ladovidba- » favor ia Bab'-'el-Ka- 
dek.  .   ■.■.; .   .  '-   ■    ' 

. Centaqiia.dB roilhnrsi da iaaQifeilai,graDdoa;pa. 
qusnói, a da ludfls aa cfirsa, faram eipalbadss por 
todoaaaang^áloádfl Peniosul» Foi iehádo bm.mi- 
aarsTel eidriptor qua por' poaeas' liraa'- improviaou 
uiBR deecrlpçloda Bab-at-Kadek,.BCompBahadB do 
.um-fl»ludo oriticB-gaalogico, mnitrando ai .proprio- 
dadoiddaúlo daqualla poãto.mBrá»iI[ioi'o. Um BaÜ- 
sl-Kideli imígiriario foi deaBiihado'dó mil modoa; 
photograpbfldo, gravado am madaira,' a roprcdmido 

^am .viola jorn^ei-illuatradas. PiDalmeato foi abar- 
ta a.aubaoripjio^.    ,.„,..   . 

C<Jraò'é'CDainin»,''Eao'faltaram os.'dBaéraótãi, B 
MiTÍDel FibmiiioBó'aodbá ou nfio qúiii- raaigoar- 
aaao sili'D'eio : Da tal modo, que diaaa aberlaiiieDle 
qnaneobnni log«r .do Bgypto hsvia, aiada ^jneamb 
quB.fosae am obarnaei, qualivaaaa o noma & Bab- 
fll-Karták' ■ 'Má« 'a 'própria eÍãgB'ri'fto"da'-' ae'cpiacio 
fai cOTÓ qoaamguim a acrodilaiia, ^Par 'ónlróji»-- 
do.:q|iom oDaaríaiuppflrlamelbania triSeancíaf ' 

Como ara qos Pbittppa Da Roíti -podaria orriaeir- 
iiaa commatlol-a oxpondo->a ao ríaeo da ir pirar 
£1 galé* ! S depoia, com qaa direita sa podia ifairi- 
dar da.loaldids da fidatgoa como o mirqaezdaBraii' 
cilaoQB ou como o mirqnai da Provmi T 

Falleceu, am Santos,:,o revd. padre Antor 
nib Agostinho da Siint'Anaa, professor publi- 
co dá villa da S. Vicente.. 
.:.pílnada, durante dezenove annos, foi vi- 
gário de Xiririca.e, duranta toda a sua vida, 
gozou sempre da grande estima na localidade 
onde habttftVH. 

Pbi'ldecrelo n. 8,5/6, de 2'i do corrente, 
declarõu-se caduca aconcéssao feita pelo de- 
creto, li: 7.619, de 31 de'Janeiro de 1880 ao 
engenheiro Constâncio da França Amaral pa- 
ra a.aõnslrticçàõ, úao e.gozo de uma. estra- 
da de ferro ehlrò a' Bahia e S/ Franci-icó, na 
província de Santa: CalhariB'^i e a villa do 
Rio'Negro, na do Paraná';'.   ■';',- .  '       ii' 

'■li'.y. 

•■:\r-   . ,     ^ "■".     .' .^;\■i:i ",■■'"■ 
Fabraiai roia eomaigo as amargaras du deasspo- 

racSo, B quando ae lha offaréciá ,'óèoBaiSo, olhava 
para 08.incBalas,B prophetiaavB-lheB que haviam de 
perdèr.tudo. Maa..erBcamo satfallasae a uma pars- 
de; (1 quB era peior para ellsi viito qua todoa iup- 
punham nodDiIamidobaaqaeiro.a mira da conasr- 
var D dinheiro doa depoaitoa, para : intarasae sen, 
dando aoicliaolsí um juro mesqnlaliiaaimj I 

Fabraiii ouvió muilaa veiea palavraa  groaaeiraa 
e irreverentea.   AeiboQ de noa ^eaat- nas coatai 1 
(Jnaris tudo pari ai!   Víva o De'Roaai,  qds alia  é 
qQB-aaba da coma ; .'a veio aaabaricom aa  saagae- 
ingaa !.-     .1; .   .■ .(■ ;■!. 

Eutia'aaqne nSo aonharam^coateci-ao, a se lan- 
çaram, na correntB foi um das pVirüeiroa o Marian- 
geli.. Eatfl, , como agonia da.camhío doa bancos 
principaes e doa'mais reipeiUTBÍa'.!□■(][□ toa de 
Florenga, tinha fingido até anlSo.c^Jo ' desproio, a 
desdém pira 1 am Oe Roíai. Era daqnatles a ^nem' 
etiàmava "avonlóroiros e. comquanto' lho invaiig- 
acm sriquoia Uo rapidamanta BCcumulada, fagiam 
da si aebar em ceatacto com eUe . 

Hae ft,nagocio Bab el-Kadak.raeahon.por'ihe faiar 
perder a trampatanB.  Quando vio que..aa' acçdea da 

■io'an.Ç3'i.q'iC bs^iníélizesiqué/pediam soccor- 
ro pertenceriam a';.aJg^.ma-d.flS3a3. embaroa.T 
ç3"_s, e,'.cbMbffeitol^aofií^aeinbarcarem, re- 
conhacepa^Hi '-'qua .iraia.' cumpa'triotas .séua os" 
iiitelizBS'iabandonados iiaiiuelle ^ rocl'i nio da- 
sorío dos.mares do.Sal.e pertencíjui à tripo- 
laçiío da galôrj rj-tfiii^, qiie ali làosmo se 
perdera. 

Pala narração que fez do sinistro o capitão 
Williams, souba-sequc o navio baloeiro par- 
tirade New London,.no estado de Connecti- 
cut, á. l de Junho de 1880, para o oceano 
anstrala aguardar ali a estação da pescS. . 

A' 2 do Outubro do mesmo anno aportou a 
Trinity li ilha Bird e ali fundeou, fugindo 
da um grande temporal, . 

Nodia^ 17Gahio sobre a,ilha ura forte tu- 
fão e o navio .mal abrigado no seu fundea- 
douro foi abqommailtdo pelas ondas metten- 
do quatro braças de agua.    . .' ...r 
. Receiandoque b navio fosse' a pique'os 33 
tripulantes abandonaram-n'o o foram esta- 
beicoor-ao. em terra, levando de bordo algu- 
mas provisSos para esperarem que paraaee o 
vendaval. . ■.',    '.',. 

Apesar do .intensb frio. que regelava as 
mãos dos pobres náufragos" e os impedia, de 
[rabiilhar, coiiBOguiram ollea operai' o dcaam- 
barquo encontrando felizmente na ilha algu- 
mas cabanas de madeira ahi construídas pelos 
tripolanios do outro baleeiro, que fora ápas^ 
ca ifb elophante-raarinho. 

Na noite dessa dia o navio ainda flnctuaa- 
do, foi impellido pelo tufão para òaltò mar' 
o desapparecau sem que nunca mais os.náíir 
fragos. o tornassem a ver. ,:      . 

Com os viveras que,tinham levado de bor-- 
do C cbm o producto da.pesca a que se en- 
tregavam, puderam os náufragos àlimeiitár- 
sc,- ainda que mal, dar ante OS dezbs'eis me- 

prodigioaa a phenomenal alta daa acgSes dá ancie- 
dade da B.ib-el-ECadek, .0 sen gabinete eatava coc- 
tinnamante cheio da acciòniataij oa quses, crendo 
tsr nas mfios um (hea.iuro, o acetamavam como aen 
bpmfeit<>r. Octávio nflo íaiia sanfio obrir- deapaehoií 
que, *ialiiim, nSo sd da lodos os pontos da Italia, 
mas da Europa,.a qua annnnciavam .0 prodigioso 
auccaaao da anbãcripçSo.'  '. '"';^:, ■'.■'■ 

AB acçBea a'u iaiii dez'liraa emcada nora'; agora 
ora um telegramma'de'. l<erlim,'qiie faiia augmaa- 
tar o prefo, mata tarda um de Londraa, depois um 
de Prancfort, B em aognida um da Brniellaa. Era 
um eSrò de apptausos entoado'pelos aceíoniatas, 
avidjB daganno.' ■   ' .-' ■.  ■■ ' 

A caià contigni 10 gabinete piirticular de Octá- 
vio estava atulhada da geota, a na ante-camara ou 
•gual a multidio. Todos queriam mbacrévei*; ta- 
doi tinham acudidocuní o BBU paquano peeiilio para 
receberem 'a anã parte' Do lucro. Mariangélr, que 
jã sa fizera innunciar a Da Rijaai, eiparafa ' 'o mo^ 
mento de podar ser introdasido, e gyiava entretan- 
to por enlrs.oa grupo* da edthnaiastaa. A.aua idea 
flia ara qde eatio o Da Rossi répréaentaTá o bomarn 
diii:futnro, e qua quem nlõ qniieiia'Scir pan ;lrai 

aociedade davam occaaitè a ímmen^a*  fnnaacfSe),' 4òvia resolutimenla onir-aa a alia 

Pol poli um' verdadalro fransaí Todos' im^ioa- 
rim qua com effelto ll*b-el-Kidek oi enriqueceria 
Os que nlo tinham. dinheira,^iipoQÍvel para u ea- 
.tridii p.rescrtplai, trataram.^il^a oblec por todoa 
ot'niodda. ■yandarani-a'a »iDÍtÍa?propriadadet,'e íí- 
Into* de renda, aflm de convarlaFam ò' píôdaclo da 
Tandaem.iccíiea/la Soeíedidjè, daa Miou da.Bibal- 
Kadiik No Banco Pabrójii ara um vae-vera 'conli- 
'jdo de'gedt'a'i levantai'd tab'dinhalÁ)^ pino <oa~ 
verter em litulea da Soeitdada,        ,> -- - 

que qnom it vendia ao moio d^a por mil a èem iirai, 
aa tornava a comprar i tarde por mil a dazentaa, 
rarendende-as 10 cabo da poncií horia por mil e 
treaeatii, agitiram-ss-lbe de tal modo as suai vi>- 
ceras de ag.?o.te da cambio, qaa' sentio muito pro- 
fundamente Ioda • amirgur.i. da sa aahir fdra do 
movimento ■   ■ . . ..     rfi.    - .  • 

CreoD animo, a para cio pBrdar -tampo eom ea- 
romooiaa, tratou da sa'ptesentar directamaale no 
Banco De Rossi, e deoO'eracar-tlia oi! soils servi- 
ços. C. *-,.!v; . 

-Ifiqualls dütehagara Octárii^o enmnlo  da ala 
gria,  A  anTÕ9l«.,<íá,  trinmpháí-círiSoradaia-lhB a 
fronte. Tddotfae entretinham à eoaiir'os milhares 
d* lira* qns alia ganhava «n «ada aiinoto, *0M 

q.uando'eÍ3.ahi.8urge'ô. conhecidp ^profeáior 
iSb^rbai'o. Acercou-se ao ministro; b.Unçon- 
Iha ao rosto um escarro. O ininístro abaixou 
a cabeça e o eacarro foi ornar o^roátb ãò se- 
cretario; :N'uraa carta páhlipiidá pélós.Jor- 
naes de Rpraa,b'profesBor Sbttrbarb replica o 
seu acto sujo contandp'quo, dins antes, o mi- 
nistro mandara o sou secretario.'á.^caBa do 
professor,para vir sa|obtiQha da mulher'des- 
te certos papeis compromettedores para el- 
le, ministro. ' r >     . 

A celebre LaiiB''Miehel,'a cammunis|a bem QH- 
nheeida, qnn já tinba publicado um jornal, enten- 
deu qua' tiimbam podia (elebriaar-Bi Bo theatro.: 
Eaoreveu, portanto, nm drama, que foi repraeantido 
ha dias no the^itio Baúffes du Nord, cujo director i 
um doa admiradiirea da peça. 

Por quatro aoMoa a publico doa subarbioa da gltA- 
de capital podia ter i porta do theatro o drama Q 
o retrato de Luiza Michel. 

Do principio a fim, a pejB sd Dzciton o riso doa 
aspactüdores,'a una barulho inferna], que nto dei- 
xava ouvir OB actores. N«B g^leri^is, onde abundavam 
aa blueaa, os amigus a adversarias da Luiia Miohel 
injunavam-se a quasi qua aa b'atiam. Easaa cíd idloa 
rcToltaram-ao depois contra o^publicn daa oadBlraa, 
o começaram a Locar para baixo caacaa de laranjas ' 
o outroa p ojeotJs, om tal qniintiJade, qne foi prooi-. 
so abrir ua chapéos da chuva. . .\ 

ÍTaima,.era o titulo do. drama, qda rapreaentíi 
uma inaurraiçao polaca, qua sa diiia''~tér algnma 
aniilogiacom a communa... ,: 

A maior parte dus peraonagana, qdé totnani parta 
na acçlo, nSo aSo polaeoB; eBa voluntarins ruiaoi. 
O eapQotudor julgaia-aB( portanto, na Polônia. 

No tal drama ha muita declsrasloj maaqna nin- 
gnem podia ouvir na meio da grilaria.do pota. lobt- 
rano, a qua wccupava os «laíj aííóí logarei ; muito 
tiro da espingarda e titoa da pBfa., Qi)aimda-«e em 
resuma mmla pólvora. 

Os ootorei fizeram.o.que eri po^iivel pára salvar . 
a peça ao nom,a . da autora ;. mia. parderàin  o  aan - 
tempo. O drama eatl eoBdamnado. No theatro. Lai-  - 
za Michat nto fjrA.fortuna. - 

iê- ^■iw:: 
m 

.k!^W":;í-i^ 

Octávio nlo eri homem que nla com prebendai ia 
a BtguiBcaçIo d'aqualia viiitaem tal oceaitio; mia, 
conaerviudo aempra uaa occaaifies difficaia o raaiima 
langua frio, penaoa em reaervii'fira si c máximo 
proveito. 

Keceben o Mariangall a*om. gibi nata particaUf, 
s aeolhea-o com a leienidida que a «ni letna' for- 
tuna lhe parmiltía; dep lia, quando o agenla de 
cambio lhe commnnieoa o ãm da sua vlaita,^ÍBtB> 
lha i queima roupa:-"     ■-- i  .■•;;. .   V, 'f®. 

—Qneiri deiculpir-me, ar. Maríingsli; maa o sr. 
á ageuta ie cambio do sr. Fabtszzi, nSo i vardad* 

.—Cn sou sgentede quem ma proporciona, stgo 

. —Bn DSO o:eatendo asaini, raplieou.Oettvío. Nlo 
esfoQ costumada a fazer.negócios com todoifFago-oa 
unienmnnte com os qua alo,mea's'ámigo>. 

—E' muitojuato, repliooo.-Máriangali.V-qüa via 
aaaim condanair-ia umã. témpáilitde 'por labre a 
cabagi.'        ...   ■■■,..,■',- '-'■'■■'. 

■ pct,.TÍo proaagiiio:.;,.;', ;',; ', '/;;■ '■■■";;-"■.■';, ' ■ 
' ■—'ã como unacasaabeqnB.o iar.r^rla'nMiTM -aa 
nnmero.düs meus amigos,:paTÍiiílt'a)-'qAiqstj °iá tur- 
prehand» vel o, dirigir-se a 'mfki, 'prioéipalmante 
na occasiao em. qaa a fortnná aa' 'm'e tnoaltit'favo. 
ravel. ■.,'"'. ''"   ," 

O golpa'fir» demaaiaaimentfl- violento pirazV^aiie' 
qualquer, linda mesmo qaa  fosse o Madaugdii'-'o 
agnentisae a. 'pé ''Arme,' .ReVbltod-a«-}i^ffiportaQlo 'í.it' 
no intimo ãporcld'da'diguidtfdaquo toHmV'liomem -'^^' 
pnaBQe,;de modo que foi com certa ^(ivex qda ree-    '- 
pandeu estas palavras: ' ' <> 

—Eu, sK da Roa ai. venho ItátDrtDte-^offeracar-ihé' .'' 
oB^men»serviços, O ar. tem õ dire ta de oa rejeitar, .^  r 
maa nlo o'do fs]ief.'1nsinBsples-TfJra--de-propo«.to,'   ' 
ieorca daa minhaitntaacflBs.- 
.Màriangeji.líe^ am ;»agoíd«  um moiitdaato da ' "■'- 

qn'■^; entf ,para;serètfr«r;.'« fui •laeta^entaVa'aaM 
'momento que'o.dã Itáüü o datava. Tiab». allawa 
fim, ã nlb.^'iiaHa'fardill'^.'da  vista,;por;-Oaoaa'^s'/. 
lima'VE suicapíibilidãde. - — - ~i, :.--,'. 

—iDtarprrta mal' ãi tóishas palavras, ãr, Mlriaa- ' 
f' eli.' &« sõ[i'fr3DD<t,"ed(|u HvraMKt* o qii ptaM. 

^'sInaB entrar USnixesiei «on o ar., asu *tr 
definida a a'"a^ poiifla realorati.        , ..u. ';.,' 

—Porqua BB'D(ó íitvfi da aa-iBlr f 
—Po qns'^'rem'quanto nlo no* ttoiM isflelinf-'- 

temènti-^ántenãidoi-a'porqaa em quanto «n ala Ihia'-'^ 
«inSaco ia iafent9eÍ,^Ma a ar. .tambea$ifssr*r.- 
•*mlana»"-,■-    ' '-'■.; :..:'.■■■'.■  »! ■■,'■■■■ 
, .—QC!,t&ti> ■ <°iõt ,r«pilo, s'm«B onieo dtMjo i^ 
aartil-o. ',. -/   '.    ", ■:.'■■■ 
'.,.'.—Coakb'aiatgo^otl.tamDagaiite da camúòl 

i^ 

'3 

cioa, reapondeu o oairo com  om tornio^ooni %«n- '^.'.--Cooib'ailltgOTOtl.tomDagaiiteda cainUòf        'j 
idtbâlde pretMdi» aaaultw o diipiit».    ■'.',::t'/ú .Ü*"''~i'-'*.   ■■~Â^i'''--'t '■'-'■'■ ■-•^-'        (CaaMaiu.)'   T 

■;■■■ '■-■■^ ^-y-::,-my^ '--'■>^íí^\í'ÍS^/?^:í*W^^^;íí'-:^^AíÍ^"^ --V- 
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f TELEGRilMfiiaS 
' A vlaU dai iaatiDola* do grando numoro da pei- 

«oat griElna, õ ar. Lqoa.Say  ooaiaatto - eni retirir 
' iDii pBdido do demiiaio,'    ■" ;.■■■■-.,, " ■. ■ 

■1 ii\i-'-':   ■"','.■■ ■'..ri'T^'^^'^i''' Commm-cio.) . 

^ÍÜlèb^'a^^»,0 de Mnlo. ,'';.;■..', 
- Ç\'a^^,^>^M^;Êkyal houvs lim vi o Unto terremoto.' 
AbaUD'tfrJiatft^^iiraori} do oaaaa, Igr'ejai e o ediã- 

obda^ííi^lPV..--;; 
°-■--■-'■^-ttií'pã'nÍc^eWpopuliiçSo.é»li----'''-'-'° reduilda Raiaa D niaWr 

A miaerin. 
- lUi'onleviaeaiJxrf,^e Mnlf». 

O  pratld'Dta^'dqSRep^bHca Argeutiaa reaebeu, 
. boje, 09 afflainoa da oorvetí Pariinhyba, trooando-ie' 
ai'oipreaaooi damaia amável oorteiia. 

E>ti'reilabsleoid» á< úaia pacifloa attitude a B 

innia aompletn ofllma.-'"■*"    -   .     " ■  ' "■ 
■ A'fúl'há offloial mauifeiU-aoJuoIeDtemeBla'aoD- 
tm D ar barffo dó Colagipo.*' ■.■'■ 

, Alquoitío das rfloIaraatBea- baipanholaa éaU me- 
.llodros».', O miniatroappBaentouo aeu iiítímoímit, 
'. d àn^érnoargéritino á da opiniSo I|UB DSO as do- 
'.v'o B!i'llafa'|i8f,n ,i;eolftniacJIo do Braíil aceroà do torri ■ 

' lòrío daaMiáaiJeá,-.■;,-..■ , ■.'',.; 
■iív: 

-->;"■, 

.-.."" .Em S3 do corrente o.ministerio dq'^'impe- 
. ; Ho-'expfldio o seguinte aviso: ao   prtisideate 

■: da'-jiinta central de   hygieno publica^  . 
..M    «Por íiavereni apparecidodiTorgenciasen- 
^■■tre os. membros da junta central  de hygie- 
'■■ne publica quanto ao modo dô exeoutar os 

arta. 55o7ldo   regulamento   aao^xo   ao 
decreto ii. 8,387 da 1» cie Janeiro  do   cor- 
rente anno, cuja.   intelligencia,   portanto, 

■coiiíém firmar cora  relação ao3  indivíduos 
que preaÈntemente exercem a profiasSophar- 
maceutica e tara betióí-aberta contra a dou- 
trina doH cilado3 artigos,   conaultou v. s , 
em offlcio do 24 de Fesrerbiro, sobre  os se- 
Ruiutoa pontos : ■ ■ 

1= Sa os indivíduos não, pliarmaceuticos, 
que 30 acham estabelecidos cora pharmftoia, 
dò accôrílo com O disposto no aviso do 1L de 
Juiilio" do 1831, isto é, tendo como adminis- 

■ ■  tradorea'responsáveis pharraaceuticos Vgal- 
. mente hiibilitadoa, podem, cm face do novo 
regiilamento, continuar a manter os seus os- 
taboieciraóntos sob o   regimen da   doutrina 

'■■   desío.aviso, cujasdisp03iç509 so achara   ra- 
.vogadas; ' , -j      , 

■ ^ "2" Se, na hypotbesa de sor  resolvido pala 
.'affii-mátiva este ponto, davora-so   conceder, 

no caso de morte ou de sabida, por qualquer 
piitro'inotivo.do pharmftceutico responsável 

■ legal, novas licenças a outros pharmaceuti- 
cos pava administrarem taes   eatabelecimen- 

toi.; ■-*■    ,.,. ,. 
3' Se OB práticos qua   obtiverem   licança 

dajuntã ou do governo para abrir botica, sob 
■ s»a  immediata responsabilidade, continuara 

■ a gozar dcâse favor ou devera pôr-se ile ac- 
cflrdocom o novo regulamento, associando-, 
se'p'ir'coramandita a pharmaceuticos legal- 
lúan té'habilitados. 

T; :Bra resposta, doclaro a,v, s. s 
■ l^Quépodom continuar a manter os seus 

,^ estabülecimeotos os indivíduos que, nos ter- 
*■ mos'do aviso do' U de:Juniio de ISSl-,: os 

^p&saiiiam, ■quándóífoi promulgado'o -rafóçlo-; 
■-'nadorèg)ilü.mento": ■■■■ ■.■.-.•-.ij ,.,.-.í, .i/X'i^ 
-j"' '2°Que, >io t^aso'do morto'..ou  do ..'salima, 

■ ■pnr quaiqiier oircumstancia, doa pbarmáoeu- 
titjõ» responsáveis, nao se deve conceder li- 
cença' a outros pharmaceuticos paru adminis- 

;' trar nquellesestabelecimentos.; 
3" Qua as' licenças obtidas por práticos 

' subsistem, taes como tiverem sido .coucedi'- 
.(iss,'ma8 que n5o se devo. coaceder novas, k 

■*vistá'(io' disposto no artl 73 do regulamento. 
: Deus guaríio a v. s.—Rodolpho £piphanio 

do Sousa Santas.» ■  ■ 

■: TCavlthB da   fbrro<vln     ;■ 
'I ■'.-■■ ■■ ■ ' .. 

'O'sr:'ministro da agrlcolíura resolveu que 
sejara.dlrainuidasde 50 % as tarifas que .re- 
gulam,neata ferro-'via,o transporta.de yarioa 
gêneros alimentares de primeira, neacssidadè, 
bem assíra o do sal e ds substancias fertili- 
santos do sdlo. Resolveu .iguáfmènto, osr. 
ministro,proporcionar transporto eni Irem es-- 
pèciàl, e com. frete muiTeduzldD,<^;ao.leite 
proveniente de Minas. .-'^''ti^í-: ■ 

I Estas úteis proridenoias sarSo. publicadas 
dentro de poucos dias, e folgamos da regts- 
traUi^a em áttengSo ao baneflcto que .devem 
tréffigr ü populaçfio. 

. Dirá.ú tompo se e'stasTeducgiles importa- 
rão diminuição da ronda ou se, pelo^ircontra- 
rJo, asliinulandoia producçSs e facilitando o. 
consumo, supprirAo pelo augmesto do trafe- 
go a reducçBo do frete. 

Por'portariii'de 17 (Íó corrente, fórain ap- 
prováijlas'as. tabeliãs para á execução, uo 
sarvtco'daa.ijlyorsrta linnaà u cargo da.ÇÒnir 
panhia'Naoional de Navejjuçfío a Vap^r)r,;dc 
Julho próximo, futiiro ein: diante, em virtude 
docoiitrauto approvarlo polo decreto ii. S4S8 
de 24 de Março do corronte anuo. 

I'-....;    V.- ':■■'-. ■■■'■:' .-■:■ -■'■:---r-   --^-^^r-^i ■■■■■yy-.' ■■ ..■,'..■•   , ; í'^í 
BI-céatoicínHo dé" Benraque'.   1 depois dô 8'a 10J^paplfaçílas raodloamenlos.ab/ ia» dflÍMltíidaa na urna foram"' ai daatribuidaa rin. ')■'■■■" 

"■'■    ■■'--    ■ ?«P^'''^='s:«.3agl)íííaapor2daarpuro;;era- Arai^o.Leitai'nflopodBd^ tC   OIoB 

"Lâ-sB^ no JPaHs;. prgfió dtfsr. fiarabetta; 
«Infelizmente,: p'^eco averiguado que BIT,> 

guns miserai-eis grilaram.; Vivaip.os Zulus,!^ 
ao passar a ox-imparatriz Eugeni'Sera Lyfto.,- 
Os protestos da multidão retorquiram /logo 
Qoa miseráveis. Mas nem por isso deixa de 
sor verdaiio que, otn França, diriglo-se uma 
injuria infamo e biiixaa uma m.Siquc ainda 
chora pelo fllho. Coutar tal faetóéjulga-lo,» 

Companhias. Paulo e HIo do 
Jíaheiro 

Por falta de numero legal de acoionistaa, 
deixou hontem de effectuar-se a rauniSo da 
assemblóa geral, que tinha sido convocada, 
ãcando ella udinda, na ftJrma dos estatutus, 
para o dia 4 "da Junho proximo futuro. 

  ■■■a»o—  

Sociedade  Benoaoent.e doH   estu- 
daiiteH  Ounilaeaaes 

Peilem-nos' a publioapSo do aaguinle : , 
a Havari ssaaia, bojo, a mela bora depaia do rãaio 

dia, DO laliõ do Club OyniDBstica 
Pede-»o D copiparBoimento de todoa os sócios. 

CoBaU a Oaseta de JVolícioj, quo fei-as mereèdo 
titulo do conaalbo ao chofe de diviaüo, Arthur ail. 
veira d* Motta, 

PARTE COMMERCIAL 
lHKRGA.no  DE    SANXOS 

(í)o 00330 eorraipondetile em Santòi) 

Siltoa, 27 de Mnio de'1392, 

''ImporLacSo 

-' ■'■        -. Manifestou 

'    O váp'ór franeoi Suthi, entrado a 20 do eorreata 
'rnanifaalou do Haiíre : 

Sardmbs 150 caixas  e.  Brubna & C, eagnao 100 
oaiiaa a J. Ford   &  O,  mâütslga  E3 CAíSõS ■ Tb 
"Wille & C, liqiiidoa, coaiarvai e faiend^ia 8 cniiai 
a n   Roqüa  da  Silva,  vinho  25 caiias, eal^iido 9 
eaix.iB  B  ordem,  conaervaa, .faiendáa^ 32  caiiaa a 
Slav Cprqnaira, papel 1 caixa a J. J, Teixeira & C, 
viabo 13 cniiai, cjdsijoa 2 caiiaa,  aieitonaa 5 cai- 

■''     3S8, viabo líbnriia.a Augoalo Leutia & C, tecidos 
1 calia  a M.  Paapeiio & Ránioa,  coaroa 1 caixa, 

','     objectos dfl.lampiata 1 caixa í Paranhos  & C , coo- 
roB t caixa a O   Pioto & Cardoio, camiaag í caixa a 
L. Manoel da Sili'a,  mercearia 1  eaiia a J. Qomai! 
Pinto & Barro', artigòi da Paríz 2 caixas.a A. Pi- 
ras & C.iatflllD, calgado 1 baixa a Crux.& C, cnlaiU. 

', it ■ ria 1 caixi • M. Pinbo &C, papal, farr^igaiií e par- 
^.'^■íiimiriaB 28 volnçies B Briitin«.i-\C , faiendai e 

^    '  miudeiriB lOcatxaea Raiepe&'C.',  ma da a i caixa 
A Dutra Rodrigoei,' mercadoria' 3 caiieaj tecidoil 

' .     fardo'a'V. Nolhmann & C,papal 3 caiiai, ohjectoi 
:'" ■  da couro 7 eaixnü a Backbeoier  & LeSo, liquidas T 

volumes a I-aae Baumer, liquidoa, contervia e  fa- 
'.  isndia'a caixas )-'D. Roqna daSilvD.   . ,^   . 

— De Lisbon : 
' eleita 49 caixms a 23  qulntoi,   viubo 30 qaiãios 

.fcCoaibo Si Aranjo, vinbo-50 quinto» a Ooys Msl- 
'i  .  ,tas & C ,C0 qaintoa'-e 20 decimas de dito aJ  W, 
.'.     Sohmidt & C,  3  caixas de ' dito a Axnrasi Coita, 
;r\ r«niiti,l caixa a A. da Araoja. - 

^11    ■     Merca**** <le *'I»aiiIo    '' ' 

-  TAB|ÍI^LAdos pregoa porque foram vendidos ?■ ge- 
^ÍfÜ'antrtdoBhontamnáTBsp«otivapraf>. 

A batalha entre clericaes o üvrc pensado- 
res ealà-ti-avada na França de lalmodo'que 
preoccupatodas as almas; a golpes 'de aal- 
chichas e dé salpicõesóque ou exaltados'livre- 
pensadores flagellam'os.inimigos, 

Nas 'Vindimas de Borgonha, jantar.de 350 
talheres; ná'avenida dé'Cüchy, de 120; de 
outros tantos'nq:boulevard do megraõnonic; 
í^.^i.'"0 boulevard Menilmontant.e muitos 

■^.wV'^'—■'■i-SLiii'''^'■■'"-■"'''■''■'■''■ ■■ 
Aobam-se jeatiJaB »B''oomninaioaVaíÍB toUgra, 

pbica» paio càboísubjn^arino 'entre Pernambuco e-S. 
Vicaiita e anlra^iífl^íee Bahia.";"'"" 

Asiim. nati  reatabelècido  b.Wríitopaloa  caboa 
taulü dna .i: ü coala do' ParÃ';'at4'^.yonlevidáD,   como 
da qualquer pon't;i do litoral','do ímpoi^ioalà n Eu 
rapa. ■■,■'' 

Lô-30,no Joníaldo Recife.•: , 
«,Nò'dÍá a.detJunho proximo, fazem  du- 

zentos arinÒHiquemorroü'Henrique Dlafl, um 
dos vultos legendários de^Pernambuoo,  sua 
patriaí'^'' ,  ■ :.'-^.,,^ ''■ ■,#■,     ■;       '      "V 
.   « Henriquo^pías pelo apU. mexoedivel pa- 
trioti8rao,;.falôs;BèuB actos'de bravura o  he- 
roísmo, f()ívim";güefrfliro celebre e illustre, 
e os seus fettosinás guerras da ínvasSo e da 
restauração da.pernambuco do domínio hol- 
landezf-',còn'quUtaram-lhe o titulo de herde e 
a hourofla'-meiisao" do seu nome, e dos seus 
feitos'nas'pa^lií^;dáno3sa historia. 
,i..-« E apdsà'terminação tio tão heróica quão 
porfiada luctat'^'e'.quando os seus companhei- 
ros de armas; 'alguns , stó de  raerooimanto 
inferior ao seu;'obtiveram titulos honoríficos 
o coíidécora'ç3ei,tcomraend{is lucrativas, go- 
vernos de capitanias e outras, .recompensas; 
deram-lh0'apeíÍB8''ia patente de mestre  de 
campo od/ioíiòrejíi.' 

.« E o heroicoguárrcirò,.oyalenta'e deste- 
mido soldado, cujos feitos, cujo subido raero- 
ciraehto n'historia nos attests,', vio-se mal 
apreciado.íoaséus sarviçoa esquecidos,^ pas- 
sou os derradeiros dia» de sua vida..iia mais 
humilhanteiíbbreza i Nem lhe pagaram in- 
tegralmente ú''kildoatrazado que 'se ,lhe de- 
via!; Oiseurprobrio éntorro;íoi.feito pelos 
cofres da^eaK'^e^', Reali- pois. nem mesmo 
i8toà'üa"'faiBÍlií"^u4á^co'n'íeg"uiKj'3;i, í-í',-.^ 
íí^ -í Peroanbiico'fem uraa.divid» de'graiidSp 
i'pagar-.fíéP:6sq'iieQido;'^eõde3lémb'rádo herde. 
Bll9:fo(^TÍouma^d&,índiff^rebtisn[i e^.injus'tll, 

■çásdos cbnt'émEÓr"ajiB03,-'';campre a;.'".'n03,: .i' 
'pòsteridade,-.VeparãVr,ps erros e" as' injustiças 
dqi'aeus coevòsL;,;--' ■;.''' 

it E o diaS de'Juntio, quese approxima, e 
qúo marca o bi-centenariodo sun, morte, offe- 
reue'propicio ensejo para'ifeo.        "í|",! 

< Pernambuco qiie celebrou honrosa c 
oondjgharaânte oHri-oen'ieTiario de.Camões, e 
acabadecelebraiv-rdipriineiró do Marquez de 
Pombal, nao esquecerá pprcérto o'>norae do 
um de seus'mais.iilustres'e celebrados Slhos, 
o grande e" heróico'Heiíritluo;:'Dias. ' 

■ <Cumpre, poisi.hSo'deixarpa'ssar.esse dia 
raeraoravel osqueciido'/e'm'dííferentçmente. » 

ãni.6, ã,'4,'lnspira'ç9as: medioamentosasV in- 
ternilJ.adaB^deg-.ihspirá^s dô.árpurOi,'-■'. ■ 

.OÒrii'.veste-m'Bíhodò,"h[Eíj haVeri perigo, 
quando raiiito algunsíigeirós licoidontèa de.- 
Tidos a. idiosyncracia G'.a susceptibiEidades'in- 
divifiuaés."-. :' 

,Eiti França,' a.proporçilo das, mortos attri,-' 
buidns a chlòroformisa'çSo'nSoe'xcedeá'1 por 
5,300.; é mais considerável naAraerica, onde 
attingo a 1 por 2 5O0. '■ , 
. A opinião du Gossolin, nao é aceita por 
Porrin, ao quiit, parece certo que, nestes úl- 
timos tempos, nfi dificuldades das ahlorófor- 
misaçõesque tem observado provém da 'im- 
pure^ do medicamento, e não do modo da 
sua administração.-    ' 

■coduUo,do8tribuidfla'pormÍBi,;éoin o nomo do,'dr, ''^-' 
;íloariffa"Silva,'quo furará oãXdopositadaa na urhaf'.'-'^ 
provou' osr. Ferroira Broga a ímpaBaibilidiido doats ' ''* 
ailbatlluipao do oadiilaa P ■   ■    ^   ;   .■.',■      .í-í 

..::Dii':oír..dr. Braga que P8uiiíii'Bàpilaíi%éébW ■■''^ 
pfldultt dii Araújo Loilo; nSo aabe porém, o'ir a'a, '''^ 
  •■-'á 

;. Aoha-sa.entce Dda'o >irL'leaeala:çi}roQorÍ,Íi'áGun- 
calvea de Ssnip|io, noaso amigo a. dÍ>tiiialo corre- 
ligion.nr.D, tuaideuta na cidade'dailiiiQeira. .. 

Cumurimenlamol^. 
'■     '^J:S:'' 

^. A rainha yictoria -reciisóa,';ültim'alniinte 
uin explendidp Èouifüeíqtãia^^aiítorídades de 
San   t.'arlos.icelebre teira'^ielo-miiilb  que 
alli-se joga, Ih'e ofFerecerain'.-'X''i ■'■■■,.■■■'■;. , 

:   Seria uraa lição de moral? '    '-.'',.■' 

■■HXkos 
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Navegaçan   entre   o   Itrazll  e 
óa Estados Unldon 

■ Em 24 do corrente, o ministério da agricul- 
tura expedio o seguinte aviso ao director 
gorai dos correios; 

«Communico a V. S. que, attendendo à re- 
presentação dos emprczarics da navegação 
a vapor entre este porto e o de Nova-York 
concedi-lhes que ainda este raez fretas.iem 
um vapor, o Colorado, para fazer a via^^em 
em falta do que allegão estar consirumdo' 
de conformidade cõm o contracto de'i7 dè 
Seterabru do anno passado,, sob a condição 
da ficar reduzida á metade a subvenção dos 
douB últimos mezes, como já foi declarado em 
aviso de 13 do corrente, se o vapor fretado 
íôr outro que nao o Colorado, cuja capacida- 
de e comraodos assegurâo nSo ser inifóriores 
ao.i exigidos pelo contracto. 

Nilo podendo, porem, ser por mais tempode- 
morada a execução doreferido contracto, cum- 
pre que V. S, declare aos agentes.dos empre- 
zarios nesta carte, que estes incorrerão na 
pena de rescisão,-se a viagem do futuro mez 
nao fôr feita em um dos novos vapores que 
se obrigarão a construir, o que ao aceitarem 
o favor concedido por aviso de ]■ de Fevereiro 
ultimo se coraproraetterara a apromptar até 
Abril proximo passado. 

Ileus guarde a 'V. S. —M. Alves deAí^auJÓ» 

■;v"'-,.?, ■     ",,'■. ':>■■■ ' -' 
Prorogou-aè, por trás meaee,: noni vanoimanto, na 

forma da lei, a üceMfa em cujo.gaio.aaáoba oetiefa 
de aaecBo d» alfandega de S.intoaV^Caadido' Jusé Pe.- 
réira, para tralar.de sua saúda ond<í'''lhe convier'. 

■■■"■'.■■.'■' 'i.'"■'?'.■ .^yií .     ■      '■ 

O queLiIsboa oome e gasta 
' Vi'       '-'■ ' ' 

Ainipoirtancia'total dodespacho para con- 
sunimo'de,- tísbóa;no auno ■ passado,  1881, 

contos ■éra-!iquidÒ8r3,'588''cõn'[oâ;èhii.fruoías, 
combustíveisv'raanteiga, etc; 'é,'278contoiem 
pescadO: As.caniei de,.gado bovino,..caprino, 
lanígero, suinó, consumidas foram; .15,2G3 
kilograminas,', n-fóra-as carnes 'ensacada?. A 
importancía;do trigò,^e farinhas; gastas èíe- 
vòu-se a 2;!)54 contos. Vinho'communi foi 
I,56ü contos,, o azeite 'i28,-ia batata 138 
contos. Gastavamisc 205,708 saccas de car- 
vão,- 332,03o, fachinas dó,léuha.e 23,í)76 
talhas de pinho, ronieram-áé 41 coiitos de 
réis de. aardínha, e 233' de/doutro peixe; o 
numer(i;de rezes bovinas sacrificados à: vo- 
racidade dpalisboetas em 1881 foi 3[,211, 
mais a63 qiic no anno .auterior. O'preço 
médio da carne de vácca.Htella.e carneiro 
foi,';dividido,o aimo em Ire.B periodóaSOÍ, 8; 
■i98;5; e 341,9, A vacca nunca excedeu de 
300 réis, a vitelta de^ 340 e o' carneiro de 
210.    .       '^ 

Frota'do  marquez dé .-Oanip'o' 

O milionário hespanhol:raarquez de Campo, 
formou uma; das maiores frotas do mundo, 
Eis a lista e as toneladas dos áeua 18 barcos 
de vapor.   ^,. ■' ,-,        :  , 

"'.'PA.RI-.AMBCVTO ":':.''''-'•   ' 
'■■■■-■■■ ■ '  ^ A    .      ■.'■".'■" 

■■   '-^entídò; . -.Ã,"' ■,', 
■,■■,. '.   ■ /.ÍP"■■.•,■■:,,       ■■■,^Á'-'-'-'.--.- 

27 ileí-Màio'   ■  •■  ■ ''.■"■■ ■- 
O sr. Taiieira Junior, jasliácouiim raquo'rimen- 

0 arespaito dj  ooiojianbia  Balamcal'Gai-iUii.' o-, 
quad foi appravado, , ,  ,'     ' .' 
liÇontiauoiia diiouaaSo dojt'aqueriiiieuto do sr.ila- 

•iátbó da Mendonça,^pèdlodo;'Ín'fo|máffaBB a proi^i- 
deaoifti ioerca da abuioa'pralio'adpi^ni aiBênibláa. 
proviaoialdsa AlBgflss.rque; depoia. do brarom oa' 
'"'.Cprfaiae preaideoté dó'ooaaattio^'foi rejeitado 
oiiíí'ipa'rlaVeafpí«^dii!n»'2»;'v;*L', ^^ ■?#■; 

■ Entroa dopoíi óm .dito[}.aaao'o raquarimoato 'ao 
raoimosr Boa'ádõp„p9dfn3o?. iofopraações ice roa de, 
oourronciãs-quesB derani'ullimsinante no raalnto: 

oaaBBembláa proviaolal daa Alagoas. Oraram os 
^rs, Jaciotho da Meadou^a e prasidsnto dó eoata- 
ibo, aando o requarimeato appro vado. 

Foi Bpprovada a proposiflffo ooncedando  dispensa 
da idada à divarsoa estudaatea; para ae   malrioula- 
■^em naa faouldadas de direito da  Rseifa è da madi- 
iua ; e.rejaidtdaB aucceaaivaiiiaale  dlvoraaa  prupo- 

siçSas, ooncúdeado diapeaait de sxainei para matrl- 
Óuift, ■. '.; 

Picou encerrada a üiacuaiSo daproposiçaõ relati- 
va ao arrasamento doa morros do Castallp ed8,8aaíí. 
to Antonio, oSo as íótando por falta da anigaro.  :?* 

Camará  dos   deputadas 
,    " .    S7 de Maio '  ■  "' 

Nffo houve aessSo por falta dá numnro logal.    . 
Foi  approsentado a maia ,e, ramottido com  iii'- 

gencia i, commiaaSo decooetituífao e podarea   ° 
diploma do sr. Rodrigo. A ugu a to ds Silva, deputado 
eleito pelo 4° distriotó da proviuoia de S.Paúto. 

■r'ti- 

faique oBM:6Íoitor,,'depois da nloiçio,'oníro^u,: 
Mia çõdultt.ao ar.' .lolo Praaoisoo Parada I 
■:'.yê,>oftánio;'ò .r.-'dr. Br,iga;"qiie-ó",fiíolo-do;,.''-i'-:- 
eleitofM rooeberam codulaa M' Ariano--haH^ r,sa-^''^^ 
prova qne.e.,a'B.c«dulM foramfdepasiúdas'0'a'ufna 'li 

■O.Br,,dr.;-Bragnoni meia,de urn,'ponto faiVfta'vir" .'If 
d. a na .arraii;<i,^doi".„coe»ioa íueprocaZm ' ■'■Í 

oleisao, procurando aampro daioravál-os de mo loa 

tornar nulh a ■ninha^inlerveDiio'era'.fu^orda can ' 
didulurado dr., flodfigo.Süva,',        , ';, 

Apreaeularam6í,:antra outra..na'.V^áiotaa.ftu;' 
,dadBs.:,'     , .'.,;..;, " .■-.-.'". 

■;Db ,;que, .dBBcobarti/nj..; ^ipBra'd./eiaioiio- , ■ 
minb« tmçao, Ar.ujo Leite convocou todoa o! ei',, 
torea, om auàoro da 21, ■. menoa '.o; 'dinu,: parent]' 

entrB:o,,qua(i,-eita Antonio: JoséíViBira:'^.'    ,       '' 
E'.í|»l^.',.Antonio  Vieira,  illudido,'fbi^-^,,, ■ 

reuniío o até;Mteva'datido em .'caa doi^ile -^  '■ 
oocaaiSo d„   olaiclo,:o que'nfio  imS^S'   ."' 
eleitor,>6u -aob'rinbor -vní».;^" . • ^^..''.I'l'-.?"" . 

no'-; i TT'.T" ^^'"•^'■'!'"í^vo'a.é;;;r ^au p^dó' 
dr^^odrlgoailva,:apaMr dé=Ilor,'com oaSre' ■ 

bido,,na,occ«,.o da oha.adv porÍn,a.a,„l"^. 
»e'"d>pl™a,a,un.VoeduU,dÍAr,,ijjoL8'ila'",   '  ■ .,, 

■í*?* !'^A"•^-I•»u«■ í^ ^vé.po^'da-^S.'^"^ ""^--^á 

A eleição da piedade 
Ferreira Braga 

o sr; 

■ D» "i'i^J'^c,"'.-'-. ■■>■ r '^"P^fMa eleição,' 
.   ^'■''?»'*">l.mqué-a,BÍn,,er'a."^Vqu-o'õ.sa.rourii'. 
P«ra controri»r o mau' (riibiíhó ^:M-..-   .    '^"'"'' ■ 

N«4avalbo nenhuma importarioía politW-tenb.: 
n. Pieda o   entretanto, ,antea   ^a.elVMo. q ^ 
ouberam d.Jda-do dr., Rodrigo Silv'i^.r» afpií 

da, a quo.tfse dirigio o próprio .r., dr. Braga,-:!^,;: 

andoUui.,í,|otoriarFoii'ínim;^omoali;'con- fossa em.seu.Brtigo.   '      ;■■■,■-.■. i  ■'.;.■,  ^   i^   ■■ 
■ B'falaoqía, depaia ds^ile'j'cffo. eu tiveaaa fulvo" 

;<omo dla»^,. principio ó^írli^dr..'Braga,.ou .ahi.3.' 
.=pm.arfo da Piedade, comi- s.BOvera- agor,,: vitfdo 
tomar o trem em S.- Roque.    '■-      ., ., , 

Sabi da povoBfao   depoia da  elaiçio,  vi 
em Una, e no dia  aaguinta ohagno 
iBudo ,1 viagem & oavallo 

Por que tanla. mentira ? '■■-..    ■■    " ■  ' ■ 
."■' "", '■"f'l'"le. preciso ^muito  osfúrío dÍ.iinfliii,S.';■ 

cSo para phantasUr  o  óue  aa .'íB™' ,H.„'2^.. "'^5.' ■ 

a'poua'ai';.-; 
í 0ípÍtBl,'fa-.'.y 

.■,:íV 

v.» i.«a paaniasur  o. que ,aa ..'tam' ditoè^MMiíf,^ 
aobre a^Bleiclo'da Piedade"!       ''   ;""■.■■ ^"Y^° 

S. Paulo, -^'ià Maio' da'1883.' 

"   ".''."  ','. -Woiò 

■ [----^. 

Vimai PINTO- 

-# 

':á 

■iiiuu pro- 

■-■fj A 

HOUES 
Magallanes. - .' 
Asia.' .    .^.'. 
Valencia'.  ,. 
Barcelona 1 ' -■ 
teon xin .    / 
Espana.    -.' :_ 
Manilla.   ,.    ,:   . . . 
Madrid íM^V:.-''/.,. 
Méjico,.' :   .\ . -'. 
Veracruz'v ■.'■■.'■   .   '.' 
Reina -Mercedes.'". 

" Ebro;;;.., .r,;.;;..; . 
VinuÈlas   .' V"  .'.   . 

" :vPmi»má-':'-.v, .-:"-';■■'■■■;■/' 
Julieta'.  ;.    .;..!, 

' Rbraéó'';*,".":. ■'.'".. "'■. 
.7 .X.'(£m e'onsIrucçSó>, 
•■■; X^ (Emcòíialrucç&o)', 

TONELADAS 
3:638 
2:S0O 
2:500 
2:5110 
2:200 
2:700 

'   2:500 
: 2:500 

2:200 
2:900 

■ 3:080 
1:509 
3:008 

T'-2:20e.. 
V    5Ò0 

-■:  -.SOO' 
.2Í600 
;2:6(»'; 

■ W-so no Quarany. da Cachoeira, Bahia ; 
< Pòr demais calamitosos tôin sido para o 

povo da Cachoeira estes tempos que atravca- 
aaraos.;' ...'.....".   .<■ ■"■',    . 

< A.farinha tem subido anm  preço JTabu- 
losowprcço nunca visto em-annos anteriores 
em i^e no mes de Abril j& se comprava esse 
género a80O réis e l$OOOpor.2^) litros    .  '^ 

«Hoje está a farinha em noBso mercadoUòp;' Há mais de:3.;annp8 gdese discute,  se « 
monopolisáda, que dandoamais inferior n»^!''*'"''*'"''''''6™poderoso auxUíardocirur- 

' ,i<.f^ \0 . ofailorbfbpmio: 

capiiárSSOOOpor SOlitroBcom a sacca, e 
melhor 6|400, o que equivale a flcar aqnelU 
a 1$400 e esta a H600 p^r 20 litros, conti- 
nuam aquelles que lá a' compram por 'èstea 
preços a.vendel-a aqui 'á 2$560, e mais por 
20 litros da mais ordinária; e atacando os 
atravessadores quaai toda que vera -ao nosso 
mercado, obrigam os homens da roça a con- 
servarem.os mesmos preços qua elles.,,;^ 
•v «Por vazes temos censurado de nossas 
eolnmnaso comniarcio da agiotagem, 'por 
vazÈS temos erguido a nossa fraca voz em 
prdl dos direitis do povo tSo vilmente sacriS- 
cados, e nao obstante todos os no»s«s esforçai, 
continua ò monopólio a oppHmir-nos dé aia 
modo escandaloso. 
^ ProvidenciaB I...- providencias é «imeiite 
jHque imploramos doa poderes cómpãtén* 
t». 

;U.; 

' ^.. 

gi^, ó ou nJo perigoso na sua applicaçSo. 
.;,E9saque3tao;témaidosnjóÍU ao exame'da 
academia de medicinadePariz, onde se tom 
manifestado muitas opioíSas á respeito., 
■ Ha cerca de três annos, foram aasignála- 
dos alguns áccidentes devidos i chlorofor- 
misaçSo e imputados á impureza do medica- 
mento. .. . ... 

Por essa oòcasifiò foram apresentados vá- 
rios processos do vòriflcação  para   dar ao 
chloroformio altoradtf suas propriedades nati- 
vas. - 

Entendem, porém, muitos que o ohloro- 
íormio bem empregado, nma vez que seiam 
removidas as predt*posiçaes mais on menos 
mórbidas dos ladíviíuog, é geralmahte, sem 
pengo. . ... 

Gosselin racomtaenda as seguintes precáo- 
Çoes:,,    ^ ■ 

r\    Co«eÇl?ejpor 6, inapirasüScs, do'^^medica- 

Volto i imprensa, nlo.pai* justifisura 
cedlmento, naelaicSo daPiadade, maá pára eoaleá- 
tar oquVlipronva üa sr. dr. Ferreira Briígii, in ven- 
ta r para advogar a aÚB canai,':deimaácaraada, ■• 
suta falsidadea. 

AaaeVera o sr. dr. Perreii'a Braga quão men fi- 
nado^irmao, capitio Franoisco Vieira Pinto, deils- 
tiu dii^sua pratansio & cadeira dé Botacatú,' e. qpa, 
portanto, o fasto da nomaaelo. de,outri pasaoa'p^r. 

"■eiia logar, ,nao poiÍl|,oónslUuÍr;'tuo'Hvó"d_o Jesgóatõ 
politico para ò masmo, ou para iòim   ' ;   ri. ' ' 

E' faUa aemelhanté asdavèraplo^ 
QuunJu mau irmio:vòltou-da Botucatú, eoiítava 

com,a sua n<imearão,.em vista da promaa'aasde oW 
fes liljariéa, e, entra^outros, doar. cupitpi'i Tito dei 
Mello, a vinba raiolvido a levar para alli a aua.fa- 
mília, IHI era a carteia de obter o lugur. 

Illudiõ^aa o meu finado irraSo, pois a ootio foi 
dadaà cadeira,''vindo. a floar deaemprcgailo, poia, 
lave da pedir ozonaraçUo da cadeira, dá ;l?iadáde 
para'requerer a da Botucatd, vialo a larnao'par- 
mitiir a ramocaó, iiassa oaao,- 

Oesgostoao po'r'isa'o, e vãodo sggravarem-te, por 
eaaa raiSo, os isus aoffrimentos, requereu a «ua 
aposentadoria,' qua tarabam foi-lbo negada peloa 
a^os bona amigos d'aqnalU época.   .; 

Esta é a pura vardada, qua s6 pode saroonteatáda 
pela obicaon do sr. dr. Ferreira Braga, que DSO sa 
peja de faltar i maama com tanto deaambarago, 

Dii o ar. dr. Braga que óbtivo o páato de capillq 
e oslogaras de juiimunloipal s de agánta dó cor- 
reio, por iofluBusia dé inau flaado irnilo e do Araa- 
jo,Leite, f        ■ 

E'verdade qoa mau irmSo oontribuio para essa; 
noraenrSgs, mas nto Araojo Leite, pois este; 'i.meu 
irmío e i mim, dave o que á bojo; admira maamo 
que o SI- dr. Braga forme agora titi'. conceito da 
Aranjo Leile, pois, nSo ha muiio, dizij-ma tiTír. 
dr. Braga—que Araújo Leita ora um-homem inl' 
preitavei, morlo^mo politico, e que ainda bavia 
de reduiil-o a nada, pòr andar adulando moito ao 
ar. CavaEleiro. 

Assevera ainda d sr. dr. Braga  qua,  ha mais da 
17 meies, resida fiS.a da Piedade,  . 

E'mais unia falsidade. 
O sr. dr Braga tara' oerte^a do contrario, pois 

aãbè que vim 4 esta cidade, em 28 da Março p. p. 
a em outras ocoaiiB»», para tratar da' aaade de mi- 
nha mulher, o que &í aconaelbado pelo próprio ar. 
Braga, dizando-mo que em Sorocaba nBo encontra- 
va" madico para tratar da iDamolealiá.''-/% ;/-■ )~' 

O ar. dr: Forrajra Bmga, no'finpenhoaBiaaer acre- 
ditar naa sua* eslumaÍB* «obre'a elaifSo da. Piedade,' 
quer apresenUr-ma comodestitaídi) dé, qualquer 
.inflaBnéia"politica,'sêm :pr6stigio .entra oa liberása, 
d-aquállavilla,proeürandoélavar; nojeoneeilo pu- 
blieaenomB ds-Aranjo Loita, aprèsantadò agora 
como o lagitino cbefe dó partido lilÍBr»i:<fa' Piedade. 
Entretanto, o «r. dr. Braga aala^ne o próprio 
Araojo Leite,.no primeiro eseratipio d» .primeira 
e]ei;Io, acompanhando .meus 'âmígoa, ríeixou de 
YOltr no conselheiro Paóla Soaia, qne.ad, teva neaaa 
occaaiío 9 votos. .-. ' -■./ 

Ko 2* aserutinio os inena amígoa reaolvenn Vetar 
no conselheiro PauU SODIB, qne por eate netivo 
tereSS votoa;'aBsim eomODÕ !> eBeratÍBÍé;da;2> 
elei;la, ao qual en próprio eomp«reei. -r. -' 

jCombine-ae estes reeolUdos obtidos ^pela (nler> 
ven;3o4osmaaa amigos, eom o rMultadp do altine 
eserotiaio, onde eu trabalhei peto caidíditeeóaMr- 
vador s Aranjo Leite pelo »r. eoneelhai» Paela 
Sauia, e vor-B6-ha que ningaani eom aeriedsda pi- 
da acreditar na inauencia politica de Aranja Leite. 

E' infeUí o sr, dr. Ferreira Braga no dssenvol- 
^manto do teu plano de'cii]úiaia qauito i/rauifc 
liugiBaría na eleiclo d« Piedade. 

Apresenta *a^r4.Bràg» eomoT^argameato para 
provir eaaa/r^^o facto da rMAeram es eleitores 
•a,saa. cednlÜji^ MUI diplomas de At>gjo Leite, 
u occaaiío da chamada, perante a meu eleitoral. 

P«r vntnra iiaelbute facto pnva qot u c«]n> 

DA ÇQMPANmÀNÀVEGÁcXo Pirrviir > 
PAULISTA .AçRESEIÍTADO NA sKífíi 

" 'zS-^'f^*^' ^- :.D.E SOUZA'RE- -■ 

■ ■ ";■ ■.'.;' ■:■';'•■''■  ■'■'",'-■-Srs-'accionistaa.i . "■ ■ ■ 

: Nesta, exposição dós ^ negócios > da. Oòínpa^ 
nhta nenhuma.'consideração nova' podorei-of:' 
ferecer-voá ouiinfii^nn'nnoon^;;^,'^-,!.-...- ■ 

■ u    ,.       ...^«'■(''■idaáütigíColoriiadó-iÁVH-;- 
i^iíi"'"'^'-= ^.■Pí"'-farei:simplbs'•reíeíencia'■ -. 
ás^jdéâs, expendidas aos anteriores relatórios - - 
Entregue;a';.seus próprios''réoürsos:va'inda    ■. 
quo vagarosamente, vaé a 'nosáa Companhia, 
realizando o sou intento, còm','ós:'stóflciòs 
que conheceis, assinijó, que janesteaniio'eni- 
prebendemos uma viagem-cómo vapor «Sou- ■.' '■ 
davt'LT/'-t ".^^^«"'io.PÓrtòdolvaiiC' ;: 
dava, eoutras teríamos feitorai hãofóssó'pro-" 
ciso couservarj^ste-vapor.nWserviçó ordLàV 
rio de transportes :: desde que teihamoamoii: ' 
iadoonovovapori'que'deve 'chd'gal-'.hos por   " 
todo estB;mez, começaremos.à fáièr'viàteiís -■- ■ 
regularOBí.tornando. íissim' real'^o'que Sa 
muitos é  problematicoi   como ' proüfómátiõa   ■■' 
era a navejíaçao á; vapor até Leicaes/'em'tal    ', 
empenho podeis ^.contar,com' armais' sincera  ' 
dedtcaç5o,-convencidodó'que com\es3eservi- 
ço o zelo dos vossos 'interesses .Concorre'efli- ': 
cazraente a Companhia para odesenvoíviineii-.   ' 
tvJT '.W"?*'?.,^*'  «i^'Proviaciavdé     ' 
h. Paulo, além de facilitar as communicáçCbs • 
intür-provmciaos com Maíto-Grosso,'^ sendo 
certo que é questão de tempo è dá  boa dispo-  ' 
siçao do governo geral ou  provinda] a áber- 
tura da estrada, unfre   Avanbandava b  S 
Françiaco^dfiSalles : jâ  no aniio  pasaado'ti^'.'^ 
nhamos obtido do conselheiro Buarque de Ma- ' 
cedo a solemne promessa de tal melhorámen-   '^- 
to, que infelizmente com' a.sua morte dahiu 
em esquecimento, sendoprecisos hojo novos   '■'•■ 
esforços para chamar-sea attanção do góver-    ' 
no sobre tal objecto; e, enirétanto'í'é da^Ava-    ''■ 
nhandavaque'irràdÍar.se-haomais'^prómpta-   ■ 
mente nesta provincia as vias de communi- '■ . 
caçSo para as relaçflos  commercíaes com os:   v 
nos Paranapanoma, Rio^^dè, Paranahyha    ' 
6 Paraná ; o nasmargéns;%stes rios eii«>ii-' i  ■■■ 
traria o governo os melhores elomentos'Wra.:   ■ 
o  esiah8lecimento...de...,coloniaa.^müitáres ò'u ' -'-■■ 
civis como penitenciarias, nas^qnãé8l;os'tfalá8-^---; - 
e outros «indemnadps 'seriam.empregados iai-,'/"''i 
abertura das estradas' preòisas,'.trabalho ésiò :>'■'■' 
por  certo'mais.proficno:■,o.:moralisàdor.dii^--';\^^^- 
queaquelle.om.que" ^0 'ordinariamanfòoc- "■■":^M 
cupados nas capitãesda^'proVinciaaJ Fico taès' "■-•í^; 
conrideraçses entendendo  que  por  tcSos'-os'-'f^ "''''^''^ 
modos devo  pugnar pelo  alargabiento.das ''     
relações coramerciaes.,no3nossos-jÍérí5esdas -' 
margens do no Tieté;,Berá um benòflcio real • 
paraaquellaspopulaçSes,  que vivem  isola-   ^ 
aas, por assim dizer, e fóraâo grémio da nol   - 
sa sociedade, a nisso está implicitatnenta o in- 
teresse vital da Companhia.     V.   /"'*°'" 

.*'■■ 

'^>t 

üM 
;'-ii- 
'U 

.J^° " "í^^fí.fi^cí-^íiDteacha-se^em 'bom".' 
estado; consta ella de'2 vaporai, álanchM 
Sdíl\TK'^P*"''^'^^^P^ 22.000 kílos " 
S^mdS' 8-á,s.d^-^rri>^^-ba-. 

,\Zlí^!°^^^\^''^^'^^  pelo maior mo-   ' 
Timento de mercadcrías qVe TamostendoJ mas 
presentemente nao podemos', pensar em au? 

:'-j Vi." 

^^E*^ ■^íií^Eííf&t-S.::'-.:;./ÍV; -." . .'. 

i'oram abertM>eatò!aimo'^^ ■astocsès de 
Don^Corwgos e do Jahâ, no .portTdo Ribei; 
*ííí =í?''-^víí^^í^V''"^'''í'—Ã^^r':";ííí'---/^iS ''.^. •- 



í:'■':■-■■■■: rói'ò,a dp.pÜFto' ito ■ Martins.^;-;.tom/.'fpoia,. s 
.. ■'-.,;. \;-Corapaii!iia hoje 8 iw^rfca'cio embai^iie.   ■,  '.; 

-.,■.■■     .. ■' Ntto foi posBlvel.'fGi.or'no apno* passado'os 
■ .■;■'.-,, .''vaugmontogiipjjeclsoa'. eippalçumfts-üstaçõBs;, 

■..-;:,' ■.. ,spndo.pe(iuenós,-(tó,38iià'arin'ai4ns-'-par4'C) mo- 
,.y,Tiinàato do;oargaa,'--.jávprovideiicialjíiíMsrÔm, 

■"■'■'■-"■,,.:, pQirfÍ"^ii:aua;;reàlizÈÍçao..---.Y'V-"^'-■■■■■■■!.'■(;'■  ! 

,-;:■■■:■;■;;:^: ■■V;^í;^-';.'''"-'.í'"'-: ■■■^■■■■■,r..-- 

,6iI10 

& No raappaoni.ai^tíèipi-.véráis o 
domercoaoriassègundb  as   ostágiJés 
qiiadrojunto, o mésm'0,movimento compara- 
do com o dOs aui^bs anteriores, f 

- ■ ■.■'. ,■/ ■■ •■ - ■■'"'■■■ ■'■ ■ -■'' ■ 

kUot 

J[mRETO;P.VCT.T!?T^^T^Sfl ^de:.^Ialó:d^; ji^-'^:r^ 

: 1877í:. 
\:ms::-. 
- Í879.Í. 

1880:.. 
^1981..: 
■.■■188^ 
-dfílàiièi- 
rija' 3Õ 

. de Abril 

^ GAPB' 

, 13.260 
110 693 
339.991 

- '755.045 
;i;132.S98. 

827.399 

Üivsiüoã 

1.534 
21.991 

:36.«84 
79:459',: 
83:944; 

;78.276- 

■SAí/ 

13.550 
80.214 

208.39S 
490.968 
512.057 

,214.980 

BlVBBSOS 

1.634 
V,95,841?í; 

.ítíO.195-' 
■ 434.715, 

471:000' 

■147.093:4'. 

Votul 

39.^78" 
30'8;609 
775.348, 

■Í.7C0.Í87 
2.178.899 

í^iíl':;251.744 

■Frete.. 

547Í080 
9;761$017 

24:641 $497 
43;040$795. 

;,5l:699$198 

.38:242$240 

rea, 
■ ,■ -'■ ■.- 

'Cómparaàdi)^ 
temoái'"/,'-' 

:^:'. 

á, '.quatro^'meues'(10310, anaá corámos ;Mrreag()i^d6Bt^~i)gíann^ áiiterio-' 

■:*: 

fi-^-' 
Pézo em kilos 

'■Data' 

■',-,Kxportaç*q.:,-.^' 
■ .:■■■■ '■  ■■   i .■:■'.' 

. ImportaçSo 
' Tolal - Filete 

,, ■ CAPE^:^'-; Divsásoa. ■■>.:'S0 ■■■ 
:.'■„' ■■''''■,■, 

.DiVEiisoa 

-, ■1880.;; ■ rlTO:988 ■    40.049 :    ■1361006. .■:,':-'Í55.615-, 508.683;: ■■1;Í:350$000 

■'hsèL-. ,:;:'!475;55Í- .18.71Í3. 184;329\ "~',::-Í55.688 834.581 ;i9:453$038. 

1882..'. 
..¥.-.   ■■ ■ 
^■--mn,Mi;B=-.= 

,-Vy837:,396- 72.276 :' -214,980.'- ■■;;'J47.093 , ■ 1.251.744: 
■' . 

: |8:342|34:ó-- 

Como vôdea,-   03  oosaóa  rúultados nao saò desfaroravetsi posto qua nSo compsMôm 
ainda 03 sacriflcioa feitos.'- ,;■.,:,?■." ^'-,■.',-'. ,■'•;■■,".-ir'],:', ■ " 

Pelo balanço junto conhecereis o'ést&do'ánaucé(roãacoui«mlila. -,-■!.•-:.:'.,: 
:, .,^,; S.,Paulo, 19,,de Maio,d6:lÔ8$;;-: .-:.','■       '^^-Y-i.-'S--'- '-'■ ■'"- 

■ ■    "' ■ ■'^■"   "'" ,' ;-.v. ■■■■■■'■-..■- ,■.-    .._,.:■-,■; '„.,■ O gerente,, 

■0P-'' ■ ! 

,'^TBVAU DB RBÊBKIH!. J- 
MÓVIUEIWO   OE vMERGApOIUAS 

'■";,■ SAfl'EaTAÇ5B8 .BA'"-''"■ '"■j"''''- 

COMPANHIA NjívfeAGÂí) M^ 

'íí^'drde.m-tlo::niõrotl3simò' juiz -de ' direito 
"da.S-^ará, .drVl)bmirigo8:Aiito;iiò''XLí(!,8 Rir, 
Ijeiro,'-faço piiblícoV quedas suaa,audiências 
terão Ioigar'ao3,:aahbii(l'o3i-,ao'raeio'(iia, nO lo- 
gar do,co3tume:;';ia88im':cbhib- que despacha, 
todà3_'oa dÍaá'útéÍ8i„diii? ■^T^'horas, da' maiiliâ 
até às 3 da tárde.^naVasWdesúa'-residência 
à ruada,Princ6za,nV.12:;'"'. ": ■;:;.■ ■'■■■■ 
,';:S,;Pau|0í 2T'de!ítfíMo^de'Í882.;^;,^-^^^ 

.;;■"■" ■;''-.,;iO_eacriv:aor';'.   ,-■ 
; -;'':..■■.' ': ^Pai^o-Delfino dã'Fonseca.  ■ 

'^ 

m. '.>.''''"'",-, 

U: 

:m^ 

GO: 

Janeiro' .■ '.. 
■■,Fèverflin>-.. , 
Março   ,   ..• 
Abril;;:. .;:> 

: Maioy, ■,:'„,!,. 
Junho, . ■ . 

■Julho ■"í-^-^ 
-Agosto^ ■.;-,  . 
Setembro""'-.- 
Outubro;    . 

: NoTonihiTO  .' 
Dezembro,.. 

,.   Somma 

--^ 

'■*.. 

■'■\' 

W: 
<75 

■■•><'] 

Janeiro .'. 
Fevereiro' 
iáarço „. 
Abril.    .. 
Maio .   . 
Junho,   .' 
Julhol   ; 
Agosto ,., 

,'Setembro'' 
Outubro. 
Novembro 
Dezembro , 

-Somma 

Janeiro,'.,, .■ 
Fevereiro j;  .. 
Março ' : .. '. 

, Abril. ., j, • , 
■■Maio''. ':,.■,■-'■,■ 

Junho " :..  .    . 
Jtilho. ... . 

"Aípóitb'. ■■.-:; 
-;Setembro, -,,.,■.. 
iOfttubro;:;,.!,; 
...Novembro..';-;'!'»; 
-JDpiembro   , ,-. 

Soraràa -■' 
i--,-,y.,. 

.trç3^ 

^^S=!. 
»,■'' ;>.V-I 

CT3 

|-:#:.. 
00 

Julêiro ,;,.-■ , 
.■,Feyflreii:«'''.;-',: 

Março   .'  . 
, Abrü 'í^. 
: Maio •■■-. ■-■.- ■• 
' Junho. ■;.   ., 

Julho    .    . 
Agosto. .,-:,,.■;.■ 

.^Setembro   . 
Outubro.   . 

,: Novembro .. -^ 
' Óezembrò^y.'" 

,   ■ ■ - Somi^a'- 

■ Janeiro.. *..- 
■" Fevereiro-yv.V; 

Março ,.. 
Abril..,'.:;::■■;-" 
Maio ." ■;■. ■-->■■- 
Junho.    .   .'- 
Julho.    .    . 
Agosto   .-.  . 
Setembro- 
Outubro. 
NovMnbro -■ ij-   - 
Dezembro. ■-.■■i'M-:■ 

íií-' 

':jZ^Mi^'' SomniF^T-■ "JmB ^34MT, 362531 

IiporUü^ 

•M^ 

9440 
.18970 

,-8763 
; 1380 

6611 
18047 

62990 

3063S 
23540 
11651 

- 8424 
, 960 
' 718 
15230 

;25865 
22755 
2Õ420 
32377 
77362 

275930 

40456 
49070 
16860 

■29633 

7560 
,5Í71 
15571 
4322 

.44123 

;,- «a - ,' 
IV,'■»!,■, 

:','' í-í 
;f.-.0 ■■ 
pi'!^-^- ■ 

306 
1670, 

: m 
,736 
.508 

.276 

. :I34 
-14QJ_ 

532 

5492 

607 
410 

3172 
1584 
524 

:.' 54 
2470 

679 
681 

30 
1318 
1004 

12533 

212665 

52811 
23493 
69503 
77394 
50700 

-12624 
19515 
21.446 
23325 
32628 
66170 
91082 

540780 

.ms 
% 

-■1200 

1314 
116 

1697 
1095 

-   374 
, :758 

118 
;   .331 

2123 
■    794 

.9938 

Inporiàçio 

,1710 

S02 
740 
1830 

4358 

185Ô 

3690 

3874 
604 
1586 

11860 
,.586 
4488 
1200 
8024 
5272 
9350 
7785 

54629 

1938 
1276 
V136 
4413 
2648 
1249 
'390 
2236 

;1164 
215 

,3084 

•1874? 

.: 7-30 
;S100 
■4405 
Í250 

:"-.^, 
.7440 
íiiees 
.488 
6104' 
4433 

7 

740 
320 
4440 
620 

4180 
2370 

m 

■■l 
■,;■;«■.. 

2598 
8034 
12898 
.3718 
7835 
11226 
215! 
3220 
3799 
7844 
1640 

■S0B8 

I 

70169 

1061 
3450 
3280 
6016 

■4849 
4350 
10713 
12375 
9838 
11793 
12420 
.16920 

97063 

561 
960 

14191 

4002 
3180 
13359 
1500 
3500 
11460 
4524 
6710 
714Õ 
3000 
19826 

■■■." 700 

78661 

;32470 
25345 
40520 
58404 
33910 
18000 

,SÍ3M 
■v40e26 
'v'46810 
; 24426 

1315 
3694 
8005 
257 

6061 
1593 
1331 

,.'241 
i- .361 
1898 
1319 
6531 

■14054 
23674 
12898 
13859 

. 9848 
15036 
3167 
5150 
3933 
13503 
8151 

-35525 

152791 

32306 
31274 
18707 
17610 
18193 
5708 

32890 
40119 
41298 
43514 
55465 

103071 

ODr.'Marcblmo Pinto'Cabral, iúiz de 'or- 
■,;phap,s,,e' auaente/^d'estavilla de Lençòcs 

■. e .ieu'temofétc': .'í,'.:;;,/, " 
■■■.Paço saber a tòdos,'03;v:quae3:-o'cbhhè- 
cimeuto desfa Derteaeep,/qüe, por' esle iuizo 
foram arrecadadoa'&'-irroladosi.;c. postos 
era adminislraç.ílo, os .beris deixado,i pelo 
fállecidó padre JcremiasíJosé ííbgueira qiic' 
era natural de üetuverava,' filho do ■ finado 
José, (Tancisco ünhaò/íc,;que.:faUeceu sem 
hei^deiips prèáéntès: pelo!; que; convido' 03 
herdeiffis' neõesáariós, ■■.qiiahdo ,.'òs: hajâ, do 
dito .fihãdo^,' c fodb3,-/aJiuéllés .'que,,, tenham 
direitçfcao8:dÍtbs-'ben3,;a-'j:ircãi'viiabilitarc-3e 
no,-pra30'detpin"t"a;-dj{^3,!:;qiiie;aerfla".contados 
des^,-dató;.;,e.'ahi;'r^Uüirépem;.'o:'dii-eitó'-qu^^ 
tiverem.í Erpára'"qüèi-ihcgúe.,-EÉÒ" Icbhheci- 
'ràento■ de;ítudosi'"'3e-'pÍ93uo presente*,edital, 
que-.^serà";; ■■•afüádo',' n'ejta; .>illa, ■■/pbblicádo 
por-i.tres.veees^-no potreip•'{Paulistano''''àa. 
.Capital. iDadoe passado nesta; villa de Led- 
çàesaos V9;.de,Maio-de.l882.-Eii Francisco 
Xavier Daiitaa'de Vàscõnoéllos,eáorivão de 
orpiiãoa.e au^jitea, o-escrevi.   Bfitmolino 
pinto^cabrai^ji^-,;: '■:^:.. 

O dr.Marcolino,':;!^into Cabral,, juiz" de   or- 
■ pí??9a.^ au-ontíiá' da-villa de 'Lonçdes e seu 

, ,'torini)^Btc^^■■;■;í^'■-, ;C .;;.,;.,:;,-,■: ■■■.:■-» 
.'Fáçosaber a',todos,/:"a.:.queiü..;o ■conheci- 
raént.b d'esta-pWtenoet!,,que, faliécendó neste 
termb.,,EiifrázÍa;Marià^T.bebt)ora,':-quo-fbi ca- 
Sàdá^orá o 'finado; Thomá' Ignacio'Gonçalves, 
sam teítàmento,-,t>u'h'ériiiíirosi''c'onh6ciilos, foi 
■pi>r^.íe3teV-'j'uizo ípr.ocedida a<'?arr.eçadaçilo de 
uraa'fàzBndá^do:terra3',de cuítíiras no lu^r 
deiiomi'hadoVSabta.Roza, de'sfe", t6rra0i^"'é' 
,mésraa>po3ti^,ein deposito. Pòv tanto, pelb 
pi'e'8en'te;i:.ciáv0co./e"'charao a.to^óVosque se 
julgarem comdiroitoafazeniti'aolmareferida 
virera hablitiia,r-ai3 ouallígâr cidireito que ti- 
vororâ; iièran^a eJBtê^ttho no prazo de .trinta 
dias que wVoótítajiao dajpresonte 'data, 'sob as, 
penas■, da :l6Í>,^»>aÍ;a que chegue ao', conii^ 
ciraehtp;dü,ttídòi;_'é,pao pÓ8saia,alleg.&p^i^b- 
ranclt^ipandei;;Pá3sar a prezcato'i que será; 
afinado neatá villa e publ|.aaâo nql-Corj-ciò' 
fiiiiclistánõ.dií oapilalj^rtres^vezes. Dado 
e passado nesta yiíIa^e.Lençdegájís 19 de 
Maio de 1882; EijTFrancisco Xavier Dantas 
de Váscbnoel.lfja^escrivfio de orphaos; e,-áu* 
sQnieãtí ésáu^i..^:Ma>-c}lin()-PÍ7ríoGãb)^'al.' 

Companhia S.;Paíilo e Rio':de 
:     }      Janeiro " 

■0Í&O tendo çomp.á'rôcld5*'á,■reunião ■ convo- 
cada para--hoJ!J'-numero- sufflclente'de sra., 
accidnisfas'para'sa poder, deliberar, da or- 
dein da di[;^ctc(ria da companhia de/ nòvb 0.3 
óõnvidop>í'àíb;;dia4'do Junho,próximo," as 
,11 hojas dá manliá', iio escriptorio da eafaçáo 
dõ norte, Braí, "d'eata cidade de ;§.'; Paulo, 

■para o flrà já;; annunoiado,,8erido que,' de' 
conformidade com b art. 16 parte g», dos^'esr 
tátutos, as decisSes-serSo''tomadas'palòs 
membros presQotijB, qualquer que seja o nu- 
mero' de acções!qiie ropresontem.^ 
,,,S;,PauIo, 38'do Maio dey!883..... 
':<'■. ,'iV-,,'■"■■   '^^r^^-Sampaio.-f'^ 
^n: ,'■'■   ',"■■,t'iSarvIndo de secretario. 
-'•■'•-•---   -'-- -'^   >■     '■   -      ■    >■•■■.(■ 

238$120 
533^440 

■■213$7Ó0 
217$050 

■ -192*560 
.3311940 
''■731380 

'    85$050 
g6£360 

2i6$010 
1331150 

_437|050 

3:767$790 

440155 

32495 

12694 
8823 

19680 
7778 

^10236 
*6648 
^'12127 

19956 
3864 

10044 
11763 
28Ô70 

149681 

8815 
15149 
15100 
11473 
8961 

14939 
1O0Ú7 
15312 

6768 
2325 
8394 

131109 

43620 
53084 
30619 
30635 
.7758 
2687 
5875 

10939 
5650 

18361 
8634 

51448 

6476390 
6401720 
4101770 
374$370 

' 4121300 
1301260 
751$200 

1:0061140 
881$030 
927$150 

1:237$090 
2:153$690 

9:580$000 

269280 

71445 
36773 

102767 
91085 
67084 
31979 
36556 
50348 
34329, 
46836 
97674 

120996 

787871 

'42043 
40536 

■55650 
71977 
47276 
33189 
14352 
16752 
371 
471 
6l_ _ 
4857á 

616070 

961$010 
1:1794420 

664$650 
. 677$078 

209$460, 
72$780 

1291500 
233«S80 
126$460 
403$100 

■ :191$4Ô0 
1:106$740 

O administrador do <à)rreio receberá pro- 
poâta,.^ip cartas fechadas, até'b dia 2i> He 

■jjnilo proximo vindouro,'paraoontrátar' o 
-fornecimento dos objectos abaixo menciònadoB, 
devendo ellesserde primoíraqualidade,' de 
conformidade cora as ámostr^ts, qüé sòrâo 
,apr6sentadàil>,Ó8 prbpb'nentoar'.^ftrf-.'T'-"'-''' 

■ Adraiaistraçâo do correio dé si; Panlo,' 16 
de. Maio ds ;\H82.r-José Francisoots[Soarés. 

Canetas, dúzia ; canivete wni; colchetes 
para papal, caixa'; enyelo[tós;diversÒ8rcen- 
to ;gomma arábica; liilo ; impressos diver- 
sos, cento ; lacro Uno, kilo; lacre ordinário, 
idom ; lápis" preto, dúzia ; lapia 'de cOres, 
idem; |api8 de borracha, idem.;; livros em 
branco, um ; papel almasso,:rearaá ; papel 
cartilo.; pape) para tirar cópia,'-; resma,, pa- 
pel de linho, idora ; papel roata-borrSo, ca- 
derno ; papal meio hollanda'i; badernò ;. pa- 
pel pequeno, caixa; penas de aço, ídem(iJim;: 
pador de pehnas, um ; pesos para papel, óni; 
raspadeiras, uma ; rcguasj uma ; tesouras; 
idem ; porta fios, ura; tinta , preta, liiío; 
tinta azul, vidro ; tnta carmim, idem ; tinta 
para copiar, botija ; tinteiròá,' um. 

Fio, kJlo ; barbante, id''m ; dito grosso, 
idem ;.phosphoro9, caixa ; vélás, caixote ; 
espanadores, ura ; tinta para catimbár, lata; 
vassoaras, ama ; fogaroiros a auaspértençaa 
para lacro, ura ; espátulas -pára lacre, dú- 
zia ; cestas, nma ; algodão, peça ; potassa, 
kilo ; r,accos ■ para correspondência, dúzias 
carimbos, sinetes o .seus accesaorios, uma- 
balas para carimbar, ums,;   '    ' ). 

laigaçlôáiíiíjor 
ji, Ò PAQUETE A VAf-ÓK   ■    - 

Rio Graride 
.Coihmaiidantô o J,'-'tenente H. Fausto 

Bèlham. j-"^ 
■■ Esperado dos^.jorto.i do Sul, sahiráno 

31 do corrente ao moio dia para o 

RÍÒ DE JANEIRO 
Reoebe carga e passageiros. 

'.      'Ó PAQUETE A JA-f OR    '•■■ 

Commandante o,^ tenente E. do Prado 
Seixas / -,:.■ ■ 

Sahirá nç-díá 31 de Maio, ás 3 horas da 
tarde, PsoS ,■-,:' 
Cp^ué^,    liguãpe,   .PaponaguAt 

^Áatonlnn,   S. Franolsoó, Itajeby, 
«eaterro,    Rlo-Cr-andé,   P^otaa, 
Porto-AlespeeMontevIdéo.' 
'■ Kecebecarga'e^passageiroa. ',. 

NOTA:—Roga-se aos .srs. carregadores, 
prevenirem até o dia 36 do correaté, que 
quantidadedc carga terade embai-car. 

Recebe-se oá conheciipontos alé a véspera 
da Aahida do paquete. ■-'"        ,;,.       '    \- 

.,-'.,■"    Trata-secom. o agenteí'■-■ 
Joâò A..'Pereli-a «IOH Snntoá 
'; Rua ÍSdeSetombro n.25(antigarua ; 

: ;;,■', ,.■-■■.■, -,.""■: Septentrional) 
-, :'  ,.'   \í ■■',■■':.       ,.,.SANTOS 

Vçnde-«e   um,: 
montado, 'te^dq.'l-t'jp.e'n'slonlatas »,■ 
conmnodoapBíra:bòCuJ- Qnémiqül-^ 
»r; dlr^u-Be-&:'run.ra& Bâa-VIata, 
MOtpl'lp>pwlal^negtn.^çápHál.; . (. 

liOSTUSEiil 
,. Uma perfeita, costureira  írancèzaxt^rta 
sbbre p3,ultirao8*figurii)os,.àlfnhavá e.pi-ová 
08.,v6atÍdr;s'.'por 3$ a.O'S.rs":' ■'■'■'■■'' 

Fáz-ae chapéõs para senhoras 
31—Rua de S. Joèé-T^iai  ; 

,.--v 

::;-„tí 

:3: 

P   CONSTiPACAO 
no i>R. 11ET01.DI     '."- 

Vende-Be em calxlaiias o em vi-' 
droH grandes o- pequeno» aos pre- 
ço» deldUOO é 9âOOO e em maior 
porçAo a vontade do comprador. 
L.oJa do Pombo^rua da laipé^atrlx a* I o* 

ADVOÇADO EM S» INSTANCIA 

Dr. JoAo Baptista de 
Uorae» 

59—nn* m) CABUO—a9 

a ■B» 

Carimbos de Borracha  , 
A. L. QARRAUX &COMI'. FABRICANTES 

Promptidaò,   elegância  e- I 
preço» moderadOB' 

i>*riTffnmiii II iiMiriibi iiiiMn   iirrh '^""'■''^-^'rrr^fff7**'?fs''*^^TT-i^ji6Bfc 

mwM 

5:9551530 

1:751$760 
■ 9631930 
3:543*330 
2:254$980 
1:714$400 

7701010 
1:0281340 
1:419$720 

838$330 
1:331$100 
2:397$390 
3:1611130 

- Edd'ard Lamouchc e{sua inulher. fazem 
celebrar na igreja do Rozarío ás. 8 horas da 
manhade 39 do corrente, uma missa por al- 
ma de. Mme. Boudrot, sétimo'dia do seu pas- 
samento, e convidam aa pessoas de su-t ami- 
zade e da fínãda pára assislirèm a:,;^éBtè acto 
dD..i:elÍíàlU>,:i;';iíyV   ■        ".''-i^í^li-^^-V  -" 

i 0èritra>l 
; RUA 25 vÍ)E MARÇO 

:;V:>:Saiilos.'' 
A proprietiiriaiiè^to conhecido .• hem 

monlado estiihcteeimentn, recomunda oseu 
Holel, qiie sempré recebe ns pessoas mais 
prndas, pela raziíii de ser o iinico nas wn- 
diçflps do bem servir B8 famílias, ou cjiva- 
Iheiros que o qnizerem honrar com a sun 
freguezia e protecção. Recomenda-o mais 
pela muita limpezn.bom serviço e lealdade 
.i)pa,preços a conlenlo dos freguezes. ■ 

AVISO 
.Salfio para Ranqueles. Terraço sobre;0 

iDHr, Aposentos para fjimilins. 
N<)s baixos do Hotel lio um grande csfô 

onde SC encontram sempre Iodas as quali- 
dades de bebidas, chnrolnle, etc. etc. 

Neste estabelecimfiiilo fídta-se Inglez,! la- 
liano, Francez e Allemfio. 

Proprietária M-, R. Qeofroy 
Garante, J. E: Kntscheck 

COLLEGIO    ' 

SantavGecilia .■K'£ 

Campo 
Abre-se no dia 

Redondo n. 3 
I* de Junho: 

A directora 
■   í     g. dr: f;d Ranu-l. - 

f 

a);064$210 

1:029$170 
1:134$0S0 
l:384t760 
1:743$770 
l:23Õ$fl60 
1:015»570 

522$e40 

Ml 
r:338|280 

a:204$910 

13íI49|340 

Francisco" Antunio Barueli';Maria ,da 
Gloria Baruel, seus filhos, genro e nora 
ãgràdècéindo "intimo'da alraa'^as pes- 

S)a3 que. acampa alia rara ao ceintte'rio' mu- 
nicipal os restos mortaesdeseu.prezádbfilho, 
írnãoe cunhado Manoel Eugênio Baruel, e 
denovb lhes rogam o obsequio de assistirem 
Á missa que pêlo déscãuçó do mesmo finado 
mandam rezar na igreja da Miãericordia, 
terça-feira, 30 do corrente, as 8 hãra« dáma- 
nha, 7" dia do seu passameiíto. 
. Protestam por mais eáte acto de religifiò o 
sen eterno reconhecimento. . V,. ;   ; 

■íííí:^;- 

puqiftêito Italiano. 
,•,■ 

«Atlântico» 
Mpindo SB ,Saatw até SO de wrraiiU, sÜiri doo 
ilfllS^it ptii       '- "7." ■''. • 
M^uvelha,   Gênova :e'.IV«poleB 

prrirearga • puurtiiM tratai com • ewulgaá- 
(«rio    -     ■ :■■<-. ■'rr.:- -' 

■   .Uma profbasora., 

Approvada em Alleraanha, deseja empre- 
f;ar-ee em casas,de famüia e colb^ios para 
cccionar as seguintes matérias: Conversa- 

ção e Grammatica do Francez, Inglez' e ■ Ile- 
mSo, piano, desenho, pintura em aquarella 
eoleo; Historia, Oengraphiae Aríthmcliuá. 

Informações pelo director da escol» Allis- 
man. 

I'TMA lenbora racom-ab'sgaifa e de bons coítume», 
*-', qua Biba ctuturar, bói-daj' o íaier floroj, dasBJs 
empregar-sB em c.nsa do família ou como eoQlra- 
lo^'Blriioin Bígama offioina ; quem prooisar, dirija- 
«eí rnada Boa Visla n 51 (Hotel Imporiai. (. 
—m^i ■■■ II Minii !■■ MuaWiwWiM 

Raa da,Constituição 31 
(■ 

, Dr. Gustavo Greiner"- 
Medico homceopatha, curandojpelo systema 

moderno da homceopathia a syphilis, nevralgia 
epyiepsia, tyaica (1* grào),-cancro, m'olestias 
dos olhos, I ou vidos, coraçíto, estômago, figa- 
dn, rheumatiamo, moléstia das mulheres, e 
crianças, febre intermitente &. >^^ 

Consultório e residência a ma Rfactratlo 
n. 32, por traz da Academia . 

Sulfureto Composto 

MARAVILHOSA DESCOBERTA P\RA    '' 
A EXTINCÇAO DOS 
formigueiros 

Reuneeste liquido 4 vantagens distinctas:-. 
J° effeito garantido —■^" menos perigoso—, 
3* mais barato — 4° n5o produz detouiiçoes. 

Inventor e vendedor na carte 
■     ANTONIO PINTO MOREIRA 

Únicos agentes na capital de S. Paulo.' 
Gleiuènte Mendes & Coiíip., 

..  Zu^ àrSJíatp n., 86.:, ,.",^ 
DIPóSíTò-SE ' iiovsis 

ADVOGADO 
Dr.  Vellclo, Ribeira 

Hanto»', Clima rgo 

7—RDA DA OAÍXA D'AOOA- 

Uuoil Aatonle  BUtuMUi 

^.- 

31-naa'dea. Beato^atv.: 

jMè. Elisabeth Pelissier ; 
Parteira  fVanoeza 

Tera a honra de participar as exmas. fa* 
mUias da capital que quizerem coatiauar a 
honral-«MBiiiiaMauaç4, qne H Kokft i» 
novo^c«t«lwlMl4á na ana atitfff& realdeoaU, 
n'«it« cidade. 

. neoebe penalonlatas 
' CONSULTAS TODOS OB DIAS    DO UIIO DIA AS 

. 2 HORAS DA TASDE - 
-  Cbamadoa a «laaliiuer bora 
;    80-«Lu{o U B. 'Snte-rflO..: . 

Kapazesl lodos alerta.1    ; 
E HlguDS de meia idade. 
Venham.todo.ssem demora 
Ao CHALEr fELlCIDADfi- 

Corram todos pressurosos, 
A comprar a sorte grander,  ,, 
Da quoHnda.ãdez de Junho, - 
Qne níto.está muilo distante. .- 

V;;í> 

jêC 

Nessediao GASIUIRO ,       , -"-,:,-■„.." 
Um grande ataque vae dar']''' :'>"''C:.^'.} 
É pretende no assalto \',^.-/-■;;,-,•"-:■;■ .-v.^.^/Vf.'-i,: 
X grande aprisionar', •■-'•^'''j,--";'-,"■"'!P'' '■ •'.' 

■ "■: ■■": "' ■ ■■■■■' ■'.'■-^,'v .vr>~ 
o numero de sensspldadõa .'-^, r.';..-'., ., ,■ 
B'tudo gente escolhida ; .' • '■"';';:'j 
Que tem feito mil batalhas , ., ■■' -' 
Combatendode vencida.   ..y^.^^^'^^ -" 

Aproveitem I aprosaitflmi,,^'^-';"-; -■ <'-;'1^- 
Qua » >eod9.a,toda'á"jp»ttáv""' .■■'- ■'.■;:"",",:■;■ 
Per issccí &tá dg-<ã|iai j^^y- 
P'ra obmprá^l^to^lriátiia. 

~'i;l':-» 

Chalet 
■.-.■,^;í■,■■A.-. 
':"!'.t-í'';;-.-/fí- 

.  ' J?^^'fíi-Í 



W. CORREIO PAÜLJSTAN0-3fl de Mai»-^iló'1882 
«m ■■■r[ir-"r"v'"";*n"-^--:,'..-jr"7r'^^'^ 

?ISOS^-.ííSK, 

Sollloltador—'Fi;ancisao Guimarães é 
encontrado no esorip'orioMsjs advogados drs. 
Tioira tio Carvalho e AdelinÍJ^outeuQgrò, 
o em sua resldoncia A rua' de süa Morto 
n. n..   : . ^^_^^ 

.;...;:ô;;;«^vogatlt»—dl'. Paulo Egydio — 

. .Ésoriptorlo.A rua das Flflvosn. 31.   . 
, ADV^BADO—Br. Folicio   Kiboiro 

■dos  SaatÒH'Camargo,, travessa'   da   Cáiiá 
- d'Agua'n.' 7. .'.'  ■.-"".■ ■;■■ ■      ■ " 

•  , DR. JOAQUIM PEDRO—medico, oparaidor a par- 
tòlro, rua do Oüvidorh.='17,'sobrado.' 

.-Vf ■■, 

JAÇHINil A PPOR 

■ -^jjjjjp cíayt'on ■ 
Vajide-8ü «ma em [lerfoito estado do^oou- 

itíCTaçSo, na fabrica, .'«■anto  Antonio, 
do ^iucjiuelo'S. Paulo. 

largo 

nr. Podi'o, Vlcentú de Axovedo. 
Adregado,'ú''oaannti'ai3o'á rua Dl'eiti. n',-10, '.ou 
oui Bua ri'aidOQOia á riiá doi Bambas c. 18 A '. 

jl.dvogados.—J. J.'Cardozo ^0.31°'''' ° 
J. J, CardQEOdii MOUD Jmiior. Trava!<«a dóGollosio 
n  S,     ■   .  ■ 

-. Advogado~Dr...José Estanisláo   do 
Amaral Filho, rua do Imperador n; 5.' 

O ADVOGADO DR. ANTONIO DE- CAM- 
P0S^;rOLED0.— Escnptorio e residência 
Eua Alegft'n. 10. ( 

CoiiBolli^^M»; Manoel - Ánto- 
úlo Duartiè'de^Aiòvedò o di-. 
-loiSo I»ei-elr» Mejnt«*V«í a*l'*'0" 

"ivigudOB:—travessado Goilegio n,'Ti '^^' 
. Q^^tüa da rua dalmporàtriz. ^-x ' (■ 

•^iTyofjAliO'DR. VICENTE FERtóKiKA 
DA SlLi'A-e solicitador tenente coronel'^a- 
phael Tobia? de Oliyoira Mavtins, Largo átí. 
Palácio n. 8. " -   

Drosai-Iu Cotfitr"! Homceoputlit- 
cado Ar. Leopoldo RamoH, mu- 
dou-aepiii-n o Ini-gO do Rosário n* 

.Fugiu:ti eaRravn -^ Caíhairiiio, alta,; túaq 
proia, eJsdo IGaniios; IcVottrfüiiy de child 
[ilàra emendodi) iin ciiitüraíipfilPlot^tté ris 
adinlioiizul ü clialé desbolado.'Eaia escía- 
va veio da víiia de Una hn'pouco; tempo.   ' 

..Qiiomopprehendô-liUiJtíva-;)» lí.sua .se- 
tihora, no Aròuche, ii.;27, sera graliflcfl|do;- 

■ íiS"-"; 

■■■'ííft';' 

■\r- ■■■■•''. ''- ■■.,";DO,;.,:. ;.v;::,,;.;■ 

OoUegio^íT: S.' do' BasteiH. : 
A.otiu-8è designado o ' din 3 

do proxlniò ftituro mez dè>lu- 
ntio p«r«. o» exames doaniio 
leotlvo d*e»to collegio,devendo 
segnlr-se aa Tórlua poi- 30diaa. 

;,.-'"■ , O Director 
-,,f''.; ArtÍiar:C.. Gulmarnea. 

T^f !■ 

■ "^DVOGADOTDR: MAN03L CORRÊA 
DIAS.—Escriptorio,-Travessa da S^.n. O, re- 
aidoncia à rua da Con^Ql^Çi'" "_-21'.,,.,' .'^  
l'''^ula Alencar—Portuguez, AÜtii- 
niotica, Geogi-aphia—CURSO PRATICO de 
iVaucoz oinglez,—Rua da Boa Y^ta n. 35. 
'^^nVOGAJOOS'^Si^iilanoelAii- 
tonlo Dutrw Itodrlsiio». o .louo 
lOoríinrdodn-SlIvii. Xravcss» dn 
S6 II. S.  

O ADVOGADO DR. PINTO FERÍIAZ _e oncon- 
tr.ido Bin sou oacrlptorio, S travosan dn Sé, n. 4,das 
^^ boraa 4a 3 da tarde. ' (■ 

Agencia  da   Cpinpwnhía Mo- 
' gyana i — lio escriptorio CommorciaV á 
uja de S.J-Bonto n. 59. 

DRS. JOAQUIMJOSE' VIEIRA DE GAR- 
TALHÓ,ADEL1N0J0RGEM0NTENEGR0, 

JOSÉ' MARIA LARGAUHA. JUNIOR E JO- 
SE" ESTANISLÁO   DO. AMARAL FILHO,- 

■ rua do Imperador n. 5. 
OS. ADVOGA DOS Alfredo da Rocha fl Domiuguea 

de Cnatrortàm o .sou eacriptorio e, rua da   Impara - 
.   Irij: n." 21 (sobrado), ' 

■ MEDIC0~DR.EULAI.I0—Residência no 
lavga do Aroucho n,-17 A. Consultório—na 
PharmaciaNormal rua da Imperatriz.n. 45. 

•      O pi-ofòiãsor   Attlliu   Bucci — 
Lecciona cm collcgioa e párticutarmento La- 
tim, Italiano. Francei, Portuguoz, RlibtoH- 

■ ca,GGOgrapliia,,Historia,.MathcmHlicas. 
.,    Curso de Italiano,de lás 3horas d;iítai'dc 

.■ení süii. rC6ÍdcuGÍa.'a riiadò ■Sèiíiidoi-fícijü 
iK-37; chamados de moio dia'a 1 hora. 

AOVOCACIA—Rapliaol Corroa da 
■'. Silva^ Sobrinho advoga no   eivei, .çoinmer- 

eial e crirao bom como  no eocleaiastico. 
:     Altendü a chamados para quiilquor   parta 

.. (ia província,   príncipalmonto. em   causas  de 
jury—Ruado Riachüolo 11. 40, S. Paulo. 

Índice alphabetico  explicativo 

Joaqi 

de toda n leglelacfio geral 
por ■ . ' 

luiin Cândido de Azevedo 
Marques 

Inspector da'Thesoumrln de 
Fnzedda dn ProvInclQ 

de S. Paulo 
ESXJ%.O PUBI:.<ICADOS è A' 

VENDA 
nasprlnclpaes livraria» da Cõrtot 
Maranhão e Peraambuco o 

.H'KM  ».  PA.X:i>0-IWyiL CA.SA. IHE 
. A.X..  GA.RRA.IIX. A O* 

RUA da Imporatrii; 
U volume» brochados comas 

dleposlçães' de 
is34-.do, isf{o-eo,jisoi-'ro, 

is^i-Ts^e imv-i^rm 

no prel ' e prestes a publicar-so 
o voluia'e que contem 

.  a legislação dos annoB:prnxInioa 
findoB'de 

lere-isso 
para o qnal rocebemasslgnaturas 

desde JA o Compilador 
e n £.Ivrarla A. Li. Gãrrnux e C>']^ 

, cirQTgião ajartsico 
Òr-^Üa&O nfeave, formado pola 

Universidade livre de^,BruiQllas—occu- 
SH'Sa com o>j>eeialidid,o das ' molesliai 

as senhoras.—Consultas das 12 boras &a 
2 da tarde, nu sua raeidancia, á' rua do 
Senador Feijó n. 2 A, sobrado.    ■ 

^*X JL JIJ jij jt, OO>.ÍAXAXÍCÍÍUÍ^CA)J^ 

Mullei"    Frères ■ 
ma Qtk ara. cousummidòres 

Aaní^ys*' L'liiniicd ii qui; se jirocptteú 
iiltipianiPlile- demonstrüti (\iwn COGNAC 
MllLLÉR l^tiiflll'^S *" é proveniente cx- 
clusiviimentedpr^"!^" • » di!Íii;ade/n de 
sen itvoniíi demonvlrou egunhrienlo. ([ue 
au;i (íscollia éfeilii nos^iuliiindes ^s mais 
iifjiTiadas. 

liordcuux,  IT He ni 
liriPaiid», chimiiif   ilJis 
firo (k sociediule dn   iiygienn 
anx< 

Únicos agi-^U's iiii iiròvincifl lie S. Pali 
o, John  Miller Í'-'.G'.,;Travftssa .do   Col- 

I.-«Ho- 
ts e tnetn- 
(ie^^Boide- 

ARQUIS; 

tinãtares et ffeldea afe_ lüris : 
''.:'í SívõpB fins   _■:, í ' ?».♦ 

/♦♦♦■ 
:♦.♦♦♦.;< 

n*e.f,£ 

?í'/«iV,Í.'íL$^ 

,.: l)eniipativo do sangue, sem mercuriQ     : ;;.     .L 
'Esfe-Wraaío purifldador 'dò^aangue 'é um elixir ou extracto' -fluido' oorapODto dô-\aritts 

plantas braziloiV^'s, e é' pura!móbío>ogotal, o que o recoramenda a todos ^uantoa^quizerein 
fazer uso deium niedicameató de 'confiança, reputado o primeiro no sau gonaro..;iA,aua :íor- 
mulafoi:eiainiaada'pela jlintamodtoa da| corte, bom como o preparado, merecendo a   sua 
approracSo^ '■-'.'■ ■".'■", ■ '-'" ■'"'•"•       . 

., A sua-appliqaçao ó garantida ntto produzir ináos ■ resultados como  acoflt^e ,,p<»m ,a 
maior parto dos.proparados do seu gênero. •   '       ',■'■"■ '   '■'' ■ 

, ri;!}]!^ especifico nas moléstias'ségüinteg :        - : : 
Ríieúmatísmo agudo e' crônico, syphilis, beriberi, carbúnculos,]' ulceras.,e feridas,, 

õaijcrós, gonorrhea chròaíoa, boubas, bobCfes, gomas ou exostoses, papeira, escrophulaa, 
,darthn>a,,ouimpingeiisi moléstias da pelie,e outras .tantas doenças oriundas de um sangue 
impuro.,■'''!?,:■.■ , ■■!■■-■■ ' ■ ■ ■ ''   ■■   !■■'■■'; í-        ■; r^.- ' 

. ■   A,' aüà [:dôsagem é feita com muito escrúpulo.'c spgundoras, novas ídescóteçtas dá phar^ 
macia móderriá, ■ , ;;.- .'".',  -'W    ' -■ :\.. '■■..-.,■•■f■.:■■!: íi!i     \ .■,.í--,r; 

..'Este'-isspeciflcoo hoje usado de preferencia;»qualqtior outr'o.VE',l«.«iTQrdadoiro.^tr(i'j^ 
niiiphò.,qiiè'temos aleançado,'sendo facilitado'dB^toda pai;to;ond9M tem feito':''iÍsodellQ,.l^j"c 

,-. O^gráçiç, coiisunip que toratido esto preparado,' prová."pe'rf(jitãmento'''.()' 'seu. maràyí- 
Ihóao p'odQ"r,\;cürativo," ,    > ■,',.■ 
•'[ Onde'as'iAutras.Salsaparrilhas'faiham, etlÃ cura, e em todas a^.'moléstias acima'inen- 
çíoaadás. TÕrabs numerosos factos.e^attéstadSs^ quo àb3a,utorizanift\di»^        ■ ;.■[> ^ 
';' ii: Toados';ós.mous'-,-proparad03..tem;tido'ümã'íxífácçiIò'p^^^        afapídá..porcausad'a 
verV'^^'l'^.ia^iSUas virtudes-theurapeutiçaS;.," . .",.-..:..^.-.,,,..„x,. VL/;-,'■-.:".' r,'-,^;,,^',-..,.■..-.....■■ ..•...,'—. 

Nfib/fazeiHps.ó.p^polde mercadoresIcórao muitos ao-.ahnunciarem remediósjçoiiiii-pro^ 
priédades q^úe nito'posauom, o:"disto.-cabe,;'uraa' l>oa';'dásé'^'remedio3',l«ítrÉihB;6Lros. ■■■■,.;^ 
■'■.,'■ A salsaparnlhae';Cac,oba,dò dr.; GarlW Bettencourt ^dés^^^ olássas 
sooiaes'. em razSp do seu^ baixo :pr6çoi!,o_;quenao acontece com as outras que .custam dtiplõ 
"ò raaU/'aeridb.inferiores.cicipropriodadeaimedicamentoaaa. ■'"r^"'-",',■■ V-íf "'■';;"■.   ■-'"'' 

■ ,^; Itepsito;: em.casa deLapre. IriüSaàiSampaio, rua da Imperatriz n. 3.   ; 

■io(.Jendó-Baíá9gotíd(í..o Capital subSeriiitU'jiri; ■' 
.mitivamontè pará'a'Coiibtruc(3ú'do'lrámál da 
Penha, a directoria, ~dé conformidade cora. ò ' 
opmpVpmlMÓriómridp pelos  srs; accioniatas  ■■. 
cbii8tB'nto".àe flua'proposta, approvada em aa- \". 
sorabléa geral dè accionistas da Companhia, 
dií'20 de Setembro de 1880, resolveu faier à'■ ' 
chamada de capitães correépondentã  a'-50$   \ 
'M."-lk)'r:ac"çESPr'3egüildp;'o''"mojioipnádb(,'òom-' ' 
promisso,^^^-;..,/^:, •,.^^:,:^^~;}    ''  '■','■/■''  ■ ■ '■■ 

■■ Convoco,.''portanto;V áoa  srs.. accionistas 
deiHe ramal árealizãrem-aa suas e'n'tt^adas no :' 
escriptòriocebtral ou na agencia, em S. Pau- 
lo,,aò pf8síj''''cohtádo de. Í5 à ;8Õ, de-Junho. 
proximo. ; Kscriptbrib central da .Oorapanbiá . 
Uogyana, em Campinas, 16 de Maio de'lS32. 

:'(■::.■. •  I'jiu.'O aeoretiííio;;'-   ■ 

il- 
iü. 1 

.)-■,: 

:S;;PAyy2jiL 

í''^:^ 

-■yíO.cõiH 

À1.IÍJ 

iv-.-:. 

3t.,Cnii,tae,de,tXt/, '-. '/■ -   ■ 
K TOU Q CfltRSE K:TQUI,(I1 jnnt 
Sàrtímtnü stai rwidíéijittiljfav/ 
■prtsmitt, Cuwrteiiltm « Ritair'ae 
ÜiiídJlàj dgJanrBmâ ^SeU: 

'   GARRAUX 
a/pAtJío 

► ♦ * * ■*^^^^ffi^^'^» ♦ ♦ ♦ < 
► ^♦♦♦»»V'gMg^^» ♦♦♦♦■) 

utehtMUM 
f^f^S,A^^Mir%i f»l 

■^tw\.ocs^Mk\'\svú\s,ijaíiCí.owf'Aiís 

■'■■  EN^é  MINUTOS 11 

!,"(;■.■"!I 

.-% 

J■^.i■■■,^.( 

epil' ivw lemossignsesseguin- 

;;   >   O dr.:Mathias Lex    :-\ 

''v Medico operador e occulista mudou-se para 
■/:í & ma do Oavidor n; 42,   consultas das IO; 
^'> ■ aa 12 da manhã e das  3   as- 5 da   tarde 
.;■:-.■.. Chamados a qualquer hora.'     '• . --    . 

g ,^ A Conãpanhia de Seguros ; 
i^^^:^     .-■contra-Fogo;" ■;■;   ■;■'.:' 

The Iy«ndóra Ã X^áncashlre FIre.' 
Insurance C^inpany^ 

Capital: Libras eateninas 2.001.COO 
...  .   Fnndolda reserva;-.- ■>■''■_ 246,000 
;.í;:' Segura contra risco de ihcondiosynas] maia 
l--f:-     favoraveiscondiçCes sobro Caféè"qnaesquer 
V;!'>     outras mercadorias depositadas omarmazens 

dt Sfio Paulo ou de Santos. ^ 
i'ara mais informações trata-ac com 

'-V ■ ;.       a—LARGO DO MONTE ALEGRE^-fe^'. 

-i^'   '  l'<WèVBêrpríxnupadoi toda a horáem luk 
^p;. u^a-lAnaJAi^Bom^netlrà.ii.- ~ 

CMGOUWHOVO, 
Alíuia de t>oa .<iualidude em 

fardosgt^undea o pequenos por 
preço ^cooimodd. Fardos pe- 
quenos posando die CtOa ÒES ki- 
ló«. ■    " 

Em casa de áTÒsépliDuebelUi 
largo do S. Francisco n. 1% A. 

S. ' Paulo,' S.S- do Maio de 
IMCta. ■. 1 '■■■:■' ■' í. 

Escravo fugido 

Desappareee 1 da cidadfi'dé'S, Paulo a 
17 do Abril p;rFsado'o escravo de nome 
Titolnnnccneic, DCrtenceiite a D. Tliereza 
Alvim, residenli- iifislã cidade a rua das 
riores II. 10 ■,   " ■ 

O referidii 
les: 

Cnbellós encoret.)Í»hados, muitos aigtioes 
de liesign,t no íüii",:prjMCii- barbo, pslaluro 
fiaixa. j:,f^;f. 

Ko dia Tütt.quD fngio cslavâvênm paletol 
de cn.seio'ira escura jn estragado e colça de 
brim: ', ■    . 

Gostii de andair calçado, é nm excellenle 
pedreiro;' copeiro R pinior .e;iem' muitos 
ou[r*s p;pHlimo3. ■    ' 

Déscorifia-só ijiie Iftrihn iiigidn para San 
tos, 
. .Quem o apreheader e entregar .a si'ia se- 
nhora .p,. 'Thereza.-Alviíii jí* rua. jJas Fiores 
11.10, cin'S. PauloJ'sei'a gratificado.        (. 

""~ ^" 
:■:-.»■ 

í >:»*. 
......  .   ...   ■.-■^■^ 

fvkVhk. MADUREIRA...',. .;.   ..-   '   ■ ..-        ■.-■■■   ,,- '.:'ãr. 
appróvádo pela ,«>—'■—~ ' *''' ** 

38,Rua4a Imperatriz,4.0J!| 

CHARUTOS OA HAVANA, 

jirflüaçfldo.s fejfilimoj 

dus itua'oii; syiiinUs: ■   - 

. _ ÁLClBiabES, RIO SELUÓ, 

V3líat-'y'.lllap,dcj 5 {jualida.des'; 

;v;KSRlRr£MS,IííÍJR DB 1'JJ DIA 

M:COUáDO,CONCHITOS, PUNCH, 

, filer, de Mõyo.KIni' iíe Çopmí;^ 

"..:. Siabfliwi)3f'GiAÍiÍMt^'—-■• 
'.;-.-■■ >- 'V '■■ 0''\Wi.- 

lMPERIALeS,ete     1_ 

lí-*»- 

MAF\CA- S^>pAPEIS 

r?iirá'cs'rlài coiu iiiiciaés.pDp^iyçrsDS 

L*V': .G^íAoiéwM','ízí,'^^e^.J^-  , 

'"EM RELEVO,bOURADAS;PRATÉADÀ9,rte. 

'  Á tJUTlMA M.ÒÍ3A:    ^ 

-C5 

.CB: 

JAPECÁfi&A   ÍODUHADO; 

. PREPARADO ÍÒR 

■ANTERO.,I 

C 

Emo. 

JUNTA 

'■'IMPRlM'Á.-SÍ2,|:i: 

Còtti SummaNitidei . 
''■'.■'.'.■'■' ''. 

VrKRmçÁb"ÉPEOHPTlDAO;    ,, 

1 fadaras, Preços iiorpei^es.Iiecibo's; 

Ç,M\.5c{.íirbÀ6B, CAT c<iaTeB',\\ Asos 

C5' 

■M^NUFAtíuiç'' DE'S: TABAC S 

. CA?QRél JíiKffn/EUfl '''ííí 

f-Tabac ff'prisep.'siijicrielii'. 

.'çtdARBms''JV 

fIlDeRfkKMlÍSDMHEKTSa8ILU£TES,ÉTC'.-. -HatTvial^'IievaatrCapOFal SiipeVjieu'r' 

' ,'""','• r 

■ :■■'■:■ 

~ ■/;;'- -.»: 

TltATAMRiVjOtCUllATIVO DAS SC70IÍS VÍII FEfèi^ 
Of 

íJítAlVDECOIVGERTO    ' 
VOCAIJ: m IIV8TR:UME<:iv'xAX^.;. 

;:;-'''pAIWPELOS-ARTlSTÀs'.'--: ^-^  ■■■■; 

'-oi:';::'iSr. .Fndsrln-ithtnsU'.^'; 

pianista a.compositor.",', I ; '   ':'''-'-''\.'j.':■   ■; 
■   •■p'''\   ,.[• ,■;;.-;;' . ii 1)1" -;■'•]:'■;" ' '''     t 

8t*a.d.MargarItá v.deCnixoian 

pianista,-*■;,;,_   ■■ .;.-. ■" ,   ,"■;■.,", ;    ■ 

,^^Sr|£'D. Soaa,Y.d«-Aetã^^^'./. 
soprano.'- ■'''■■■    .... " I -i' ■.' 

No^salfto do TbeistroS- Joa^no 
i.''' ''.' ^.dia Ol^ 'duariá^tblrM.^ 

Os bilhetes achabá-ãa & díspoaigão ,Ú0' pablica por 
.especial favor emcaiadosr, Levy, 'loja.de inusi- 
cá»; á rua d« Imperatrii n'3í.     >    .    i;,.    ;.,■(.;■ 
; ■ -      , ' ,"(  ■ ■    ^i,;,"::;."-','   ". 

:THEATRO S. 

óránde Gorápanhiá cDràmatica 
■>iipaBíV«'iii«BcgIoDO ACTO»""""':' .■ 

I-: u-', 

....  ■-   .    ". .'rivl-rhji.'    í"   ■' ■!;;■. 
Terca-relra.. 30 ,de Maio de ' ISSft 

'■ i\-.- .-■  ■       'Ba'iJBiicid nó'ACTÓa ..      ■■",■." 

V-i'V^si i^itór ô jffi s ■■^' 
(itjl?rimeira represeutflgloi nesta capilsl,' de ézeel- 
UotB drama çm 5 aqtos, da repertório do 

/■■i,;'-- I'BEI«Eíí;IíçIAí»O'_.;'■ 
'con siderado'O primeiro drams origioal de D'EN- 
■SERIf, ,antor;,dBB. Djiqi,'orpíáí, Cabana á<í Pae 
jTAontoi e Ocafoiíe Deui,.-;   ■  --■       ■ 'ii:,,.-.' 

A. 

AsUbslancladoqOD socompSònsníiDhaapilulaa Çexirohida do Eocalyplua giobuloí," pIanlà oriunda da 'AUílTalIa-e 
Itiesplanlãdiiparâ oBraiJl; 

E'uniaBOlla " (ro'"l°"i ^"°'^'' 
Oernproeo da encãlyplinanna 

o ü D encontra no9 jli rd lua d esta "cidade. quoiiooncontranos jnrama oeaia ciooae., , ...... ■  ;vv 
iíelircaintormlUenles é do úiiia cfilcacia odmiravalaseni eiompkinosulphalode iiuininá' 

FL.cnrilLil[is'6SõiiniVãmoniáprrparodasiiapharmac;aGalQno, .; .    ",. ..,;.".'.   '''',;■■ ■'',     ".'.-í'--'    -.'■A 
PodemcaafOrniarfranMnienleqiioaapilulfla.dodP. BellencourtsJoo nnmeiro remédio para aa seiÍM.    ,-,t ■■        : < 
Temw numerosos'altestadDS era. nosso poder que nrovamn'suaelficocia.- .,'."'•, \    . ^ i 
Todos 09 mfidicamcnlos que ba para csla moléstia foram auplanladoa por 'esle- novo propírodosmericino. .■■- - 

■     Àsfebres dequolqucrnalurczacedcm iBualmenlc ao seu emprego. Quando houver febreleroe-ss aa pílulas de. eocálypi 

''"'',,; Do|^rilot!^t.oVra;'lrm5o"^Sampal^^ 

..^.■■."■;■'"'"■.;.'"; "'.■■V-■"■-^-^'■ ■'   •■■:"-^.MEDIçO:E PHAãMáI^üTICO; "" ■    .     ^.    .-.'..:...... ■'....'. -'.,.:'^ 

'■'"\'F,'l!.v!nio'coái)Oalod6lácU>pbCiTihalòdoiÍalcfem),\i^^ 
c^njtS" Oowntsmotraboedebilitado: EUocoDlem todos.oí demen^^ 
^í^eocl^topelobeuoulornoshoapilaea do Paria.lem^lhofornecido to 
SÃ^OBobmanaoallen^mfaloMeireitoa oblidM pel.i3dminl)[nç5o dB,cata unirtós^nmpçnenjiB d«^ É^Vriroduc{p' 

felll'J 

'   Perçipiangene.."' . .,■;... 

i;c7a'equesFanvot;^com cam annoB de idade, O BE- 
.NEFICIADO ; Jorge Fativel, sr. Camilla ; RenaLo 
,'d'Ãlby, sr. B. Lisboa,;.,M8xede Malagarg, sr. Kle- 
;déi'roB.; 'Capitão Ddprat; sr. Maia ; Maríineau, sr. 
Miuró ;-tlr.Ricírdo,--ar." Castro ; Raymnodo Du- 
'prat, er.Arthur ; DellRads,Ur.. Barreto ; Lnit, ar. 
iSilva ; um [larente, ar. Ribas ; CsroillA^-Fauvel, d. 
'A.Bellido-; Julieta'Fauvel,,'d. CIeÍQBal{n» ; uma 
-_-,...;_._■ j ■ 11,11.!—■segundo .p»rente,"ar.  Gui- 

Convidados de amboa,oã^séxos, crianças,.etc. 

.^'^^erminario eBpecticaliÍ'çdm''á' sspirltnpu areas- 
'eòmiéa para'CBssar ám/GÉiAnO* ácominodade 
«'seaBft brüileirftipelo ftctor'.^' 
jl:.-'K- ..■ V ;'- ,,' ^ f'.vv.y- 

^1 jc-j        . .->■'■.,■■:,-;■, .■ 
e|^r«lle desempenhada. 

í-'. 
IJ;-; 

(sçoladaa,' qü(r jíor' 
pnmilivi, Oiritor. B; a       ^ 

■ ler moleslu 

CENTRAL   DB  HYOIENRv.'.'M 
■-: ■^:'M '■.:■.' ■ ^>^ 

laíalllvelnas infecçOes  sypM-;'*^ 
'-■'liticas.^eaõstó^Sfçancflã,-tnmo-!;-. çç 

'^    res bfancósi^^íêãubrrhSgias.   ba-i ^S' 
-  iões,. ;Bypbiíitico3, , .rheuraatismo,^'. g* 

^'  ehronico,    Jarltros, leucorrhea,'" 
irt    "asthma;-"altumiDiiriai.gptta;;, çST " 
.Si'*'   crbfulas, bónbVs.. ompígéns'j^ár-_ 
g ; -nas.^lepra;.sardas,;.-íeridas^ti- 
&«--gáá,'''fistulas, èinfim,-todasásino- 
!^    lestias quetém sna^cansa-na rim- 

"~-   pnrcza do sangue. 
■:-:J;Tende-BC napharmacia do ao-- 

'es---'iorj em.S.íJosà.dos'Campos, ebM- ^ 
;.C:y.'depósitos; «mcafia.dòsafB.Payfltfi';;'^* 

Figneirclo  & C, roa- dp^coa- 
«    ra6rcióí^n;i'4^-cm'S;'^Paolrf.' Na 

9 

ai 

dei 

_•; drogaria: doB'-srr.'Rodrigiies'dc -'^ 
•2    Almeida^*; ■ei,Tni-''da> Quitanda    g 

-    - ,    S;vnVl09í-jíit carie/ 

^-"".coiãüp»Qt«:;Kí&^ii»»rTi^utv^^^^^^^^^ ,;-,-,^^";;-f -   .-Si. 

■eitódi 5yphilla;-csche>ls mercurial. queripOT exwwoa yenweos.taoçoa ,^,11*^ ^ 
eoeraadasfunccSea oraaoltas. ApplitarMlgiáljnínlanMiJigçátòrfdilBMia, |çõ^ j, 

iwrloBda qualquer molesl57[>obreadouoguo,doenpsda;ni!^abpinlur,-l^ a^^. 
rammodte^SaXucoa. As mira que dewjatem curar scuB fflhmhoa.tferçm ft"^^ 
^StóiSS^Melemen»3prtd!05parao«u,dí«nyovlmntolifllural.'E^ 
SSXiíS) mose wn. fonnübdoalehoje.para oa^orfianlsmos-debílifadoa, rmpoteD^-pHooMsji^WlíiilidsdS-di-mutór 
toiíK^éatido da Inertia iior felU do um eslimularilE, qua lavo Os-orgSos á M»s fUDCíSâUüraeJ «primiüvM. A-ms scçio 
6benencanolrataroenlo'daepilep5lae molalUsncrvosaa.-    ....,;.■,..-      ";,■,-..-,.     l.Vi,v;    Í.Ví;\'-     - ^■ : r      ■; 

AsDessoasquoMffrem do peito devem fazer umdcató vinbqjDnlamenteMm-o isrope dejaratMcorf. ,:.,'_■.    . 
DCHSUI   Lebre.lrmioúiSampaioe nas ptincipaffl'ptumiodss.. ; .'.   ■:   !."..St   ;;". ■"     ,', .'J;:"^. ■ 

"-■-r-^Ein-PernimboooiiifusdoBMfci.ds'Vicmrian. 61...  'ia.;[Ãi:':':.-:     ni-;i-:ti'-:i íú.Uú^  -IóU?       iiáO.:   "'■ ff 

■•'"';.-^ --Vende-se pelos pri^M sp^*n|t^'-: 
Uma carroçada, qoe contem''am  metio cnbieo''de,ÍBahi,'em7icliM de^M elatiái*' 

troB do còmprirnsnlo ...   , . ...    ,j 
'A mesma qnuitidade da lenha, em'aebas de 30 centimalras de.cotoprimeato.;;:'.-,.':^.';.. 

íIBIíT:'/ :{;v;i " 
■i: 

X^enlia pnra. padarias.emncbtDaá'!tá'ívapór^-em''tdroB,' 
«« dWiensAes pédfdasVMVrontéfe^iHrA iii^d!i<>n^^iúte-prévio 

.4»-;I)npflritrii aV Bü tei^' áo il^KAme rieaanj mi ■ .■da-IiüperitrÜ i 
éonrêlUnadoiK'Jacob'FrieiarÍBh',"-rDã^Dir«iU'B'^'S8;?6lispOfft^ do'tSi'"B«hÍÕTi.- 
aa padaria do »r.-" Ferrei ia [NQBBS. ma de Sántã Ttie«ta"-'nf;vA§' '■'-'■■   ! '"•<"'■     '■ ■'' t"!'-   : i\i i -.-^ - 

■pdranls,' 
maries. 

d.' Balbina; 

tí' 

'^jÇmobiBqnioao beaBScItfdo a baada'da mnsira do" 
í^erpq d*PermBneotBs,«aWntari/i<]íversos trechos. 
Ittplseii rapartoi io anles:ds:prmaipiár o ',Bipectacnla 
.•■■aosintorvallos.   "■''■■ .-■-,■ ■;/..-..''. 

: PriBÓipiafijái 8 horas em poato. 
^V':    "--'::■■-■ "-•■-'-'■■-■'^ /".'■   ^/o 

^^í&s bilhétfa pãsiadoB pÁrit' uhb^ó Z7,-dlo'iDSri)B>' 
•6oaste«'sieeUea1a'."'-"',.'    ■.'."   - ■," 

■-■:-C,.j.-y-:.r..;,. 

«nbiriiaceaa ograadieK:.drami^ 'èõi-EÍ actos e7á 
qaaároi. .    . 

AS ffiRÁS 

'ss-.^;,-::^: .3 ■.-.;- 

^*3<t\ -l-«^i«s:e 


